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S I N'T E S'E
COLOMBIA NÃO

-. RECONHECE I
'. ; -,

,A Colombía não neconhe-]
cerá o nôvo gov�mo da Ar­

gentina chefiado pelo gene­
ral Juan Carlos Onganía,
segundo declaração do pre­
sident'e Guilherme Leon Va·
.. ', i

Iencía,
I
"

SUNAB COMPRA FEIJAO

Mais 40 toneladas de fei­

jão, foram adquiridas pela
.

SUNAB no México,. visando
o abastecimento do comér-

cio interno durante o

ríodo da entre-safra.

SONEGAÇAO

Reuniu-se ontem a cernis-

_
são consultiva do abaste­

cimento. Na ocasião o Sn­

perintendente da SUNAB
fêz um� exposição' sôbre a I
sonegação de ínrpõsto: de ]
vendas e consignações, car

ne e desvio dc 10 mil tone­

ladas de trigo por urna in·,
dústrta paulista.

' I"

vldiLIA

Continuam sendo vígia-.
das as embaixadas da Argé. .

lia, Uruguai, MBxiAIl e Chi- i

1e afim de llnpedir que
. quiJ.lquer um, dos' 249 m,g,ri­
Dheiros e fuzileiros

.

conde-
.

nados pela Justiça -Militar
'busque asUo numa das 1"€­

p,resf:Jntaçó'es dlpl0111át;icfifS.
I

':.rt:rsl1lCA JULGA 'I
ÇüRRUpÇÃO'

Será encamirlhado à jus­
tiça na próxima semana pe-

•
I r j

lo jmzado de menores . o I

,processo em quê são 3(,'USa' I
'd-os 40 pessoas implicadas'
na corrupção de menores.:
A informação é do' juizadó .

de menores da Guanabar� I'
.

afirmando que essa será· Ia

ultima etapa ,do processo.

B�M ESCOLHIDO

Círculos políticas alagoa- j.

nos receberam com agrado;
a homologação p.e.la A�E-IlNA df.1 candidatura do

deputado Lamenha Filho �o'

governo do est'1do. Já fo­
ram iniciados movimento

pa.ra serem aglutinádas for-

. ças do pa�tido da oposição
em tôrno do candidato are­

nista.

A VOLTA

o bdg'adeiro Nelson La­
vauére Wanderley concedeu.
entrevista ontem para amu1

I

ciar a data'do reg'resso de.
,

finitivo da força brasileira
que integrou a força de paz
da OEA na Rfpublica Do-
'miÍlÍcana. ).

.

\,
�EXPECTATIVA

,

�'.,

Cêrca de 100 parlamen­
�!l.r,es· se ericontnllll em Bra­
sília tendo alguns cancela­
do viagens programad,'1s Da;
expecta-tivS 'de i,umu convo­

cação extraordinária, do I
Congresso,';' Grande -núme.!TO de funcionários do, legis­
lativo federal também:" a· !
guardalU ordens par,';' següi-!
,rem, viageni. à se�s Está-

.•
do,s de origem...

!.

j.",.j:
NORMAS PARA BÕLSAS

.

.'

!

O' g'ovcrnadol' ; Ivo' Silvei­
ra, decretóu noyus norrnas
para' as bolsas destinadas a

foimáçãó técníco.profissio­
mos e 'inédicos.veter1'nádos.
mos e médicos.vetl'iuários.
A cópia do décreto está

a disposição
.

dos estud�n:
t�s .

de agronomia e veteri.,.nana ou' candidatos aos

vestibulares _dos cursos men.

cionados, no Setor de In­
formação da SeCl'etaria da
Agricultura.

�
.. -.; ..-iôj � .J.cIt'
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GO 'EH O CAss'a MaiS PIRI GARANTIR ,VITORIAS
Caslelo é Cidadão
de Jlonles Claros

"r

Planejam,enlo
esluda; reajusle

BC debale'

política
RIO, 6 (OE) - O Mínís­

tério do 'Planejamento de­

verá ultimar ainda esta' se:
mana os estudos relativos
aos meios Fnceiros des­

'finados à cobertura dos rea-.

justamentos das' aposenta­
dorias e pensões de doi�
em dois. anos como determi­
na a lei Q,rgâIÚca' da previ­
dencia social
Segundo' fonte do plane­

jamento até o fim do ano
deverá o estudo ser en­

caminhado ao, mínistério
.da Fazenda e posteriormen­
te ao presidente Castelo
Branco.

RIO, 6 (OE): - O presí­
'dente do Banco Central Ini-

c ciará �,próxilna sexta feio

ra uma série de debates
com os, principais setôres

de atividades çconômica do

do Rio Grande do Sul, quan
do abordará problemas da

. aplicação da' politica I econô­
mico tmanceíjo,
No'encoritro .com , repre­

sentantes das err:prêsas de

créditos financiamento e ín-
" /'-

vestimentos o presidente do

Banco Central explicará as:

providências que estão sen­

do encaminhadas com 'vis­

tas à dinamização do setôr.

RIO, 6 (OE) :___ Por 5 votos contra
'2, o Gabinete Executivo do :MDB'da: Gua
nabara recusou cntem o ingresso rio

partido oposicionista do grupo locer­
d.sta, A favor da integração no lVIDB
dos par idar;os do sr. Carias Lacerda,
manifestar-am-so apenas os deput: d,.)s/
Nelson Carneiro i Hamilton Nogueira,
que <"legaram não ser . c01npreensivel

.que o MDB, na luta pela restauração
demoçra'tica, contribuã pata o afa;ta-
mento dó processo eleitoral de ml1�1 ,�'Seri.a admissivel a incorporação', .

'

ponderavel' corrente de opinião. ,

dos"lacerdlstas se· eles fossel11 'sen$iveis , 'I"'''T;?sG' s"1'ia d mesmo que 'ca�sar di- ...2. d;scil"lina _!')"rti(1.!'ri� (' rcco"-";vrs:' à
.

.

��,,�,
rf.'':tn'1, -""'\(�1·1';c0c;,";...-- �l'irln.( ti' o çr 'N l_'-''S' r'�r-'\("·'r"",1""'.f-·1,·f)·!11 (!'-"."nt""' '):� r,-.",,,,,ç,·,..,·.\'r:il"·""';,\'''o. ,\Í',.,tvr,� 'r'tI';�� :.t"ff� "

san C';·;'�r�.',,'
�'.

.. ,�� ,

.•

',� >.. ': ';' "'�''';;'' <:��""0�'" _3�:',');i(i�',�r'�,rl;;.I!�\/ ..: .. �.:� r.,::� ,_' " y

.. O.d('t;:>!�!} N'a1ol:'-:lrJ F'�;V\,"TjJP') 9Y'\o. nB
...
'Y�f\ ,\)<:n._';,t�;�. ""'<!;�'�lJ:":<}, ..'4,,:;,·�r;-����":...*.�: '�_

hderou a co�rE:!�Jc.·(;orltr'arta 'âd illgre'·s�ó."" n-en1 élj.)a :eIJ1Hger' :,,·�,,�t:�,;J�T.�P� ,dti p,��"L}�) /' ,'., t�·-:.I· ',I' :�,_, ::. �
'( ...

' r)1, .:�
dos lacerdis'as a()j' MDB, ao declarar o' a manter sua integridade' oper�elpnq1 "é • ;;,f'<l1itu, ,liga,da 'ao;' 'prof. Caro l'j1)to, T.ll candidattll'a, co·

seu voto, afirmoU':
.

doutrinarja, ameacada d� ,dentrO; valho .P1Dto, d.ecl\l:l'ou. Oli· menta·se nO.5 n:e'jos jJoliti·
,

"
�. rem que o, ·e�-gover.).la. com cos, st:ria capaz de' suscitar

- "Acho que se devem somar cón""'" .,!. (-"Nestas 'condições, não- há como dor não c:oiPta de fee�a};�i. sc avistou a,lltci_;ntem, em. cJ;' S.fio Paulo "impassc," se·'

tra o ,dispos�tiv'oc''liberticida encastelado, deixar de seguir a sabedoria contida nO" fiar ,sua p9,si�Q .Q.Q caso da 'Ca!Ú,pos do 'Jordão, onde o
'

111ç)haJ1te ao' que ocorre no

nós ates institucionais' todàs as forçás instiDfO 'n'on,.·'�1' 011P '1.'0 n� t6n' ;:,ti,rn candíd#úra/' a chefia 40,. ex.govern.adór descapsa lIa
. Itio "G.rallde do Sul.

'

valida's da nação. Po,det-se-ia orgàniiar de aghit:n;e;õr ('" �J��'''Y'+'1S� i 'i f) 0""- E.xemltivo eSt(ldual'pelo J>l�j- propriedáde de sua fànú-. Já agora, nem llleslllo a

uma frente amph dpmocratica, incorpo toantes e· hetpro;""'nr"" "'�" ;"-n"",,:l-,i- to indiJ.'etó'.,Em outras Pala· lia, Ú1-tei�amente' afastado senato"ria intel'essa parti.
ram1,-, t".'�", n.� ",,"':r,r;·,s políticas que lidade inatematica: nãr '0<" ."n'-'Cln� 1",_ 'nas: as i'c.,str;c.·ões q·1!e fez' dnf' atividades políticas,'. cúlal'lnelJte ao ex.g·overna.
�. Sfg'undo cOlDUlúcado do La·

posSam lutar q:>]� wo,4"mocrpt;7�"'.5o do ranjas e bananas, e o, MDB nRo pre- publiéal).1ente ém relação á Pudemos apur:u ainda dor. S� Si tem .longamente bOl'atório de Propulsão a

país. Contr.a o poder .super.armado,.. que tende se.r uma sala.da de frutas". illautenHeí(l
...
adc do processo (lHe o )weside.nte e\n e'Xcxcí. lneditado entre a PedI'a (lo '

, Jat-ó,. a nave lunar -"SUl'-
'eleitoral, 'p'�.r essa via. "a· cio "do MDB, diante da fir- p,,\.ú e. fi Pi<'o (te· It,lpç'va, SO-· . ",,-y � �

veyo]\ - 11ao responde aos'
. lem tanto' para a ARENA mé�íl revelada pelo ex·mi· bre o desenvúlVilllento d,a sinaiS enviados pelas esta-
COrilo para.' o' MDB. pj�ti'O da Fazehdà, não phe· situtlçao política, o. qual -

ções eSpaCIaIS dos Esta.
, Àssim s,e.-' tO,rnoü "inteira- gOU'3 examinar a hipótese j vem dando razão às suas ul- dos Unidos ,e {ia' Austl'alia_

.

mente invtável': ·3 acdtação
.

de uma qandidatura oposi� timas atitudes de absten.
'"

do icoÍtVite
.

que 'llésse ,senti. 'Ciollista ;do S1'. Câl"valho ção mas não .de omissão.
.
..

.

.. ,

pe-

\ RIO, 6 (OE)\ - O presi­
dente Castelo Branco ret'or­
nou esta, tarde à Guanabara.
O .chefe da nnção seguiu
ontem pela manhã pará
Montes Claros em Minas
Gerais, onde presidiu a ce-'

rímônía de encerramento
da exposição agro-pecuária,
industrial da região ..

pre
' ende .tutelar o Br0s:1, nâo podem .. "

(:,s democratas alimentar di ver-gencias
nem propiciar cisôes.

,

"Entretanto, daí. se 'concluir pela
nb=orcâo d�_'ntT'ô do nroorio seio parti­
,'",r'" "1"10 MDH. de elementos que niti­

damcnte sp�y.Dre se c�.ract'=T;7:1,�é{_1� .p�!'!"

suas pos·C(}€s' Erontalrni'ntp' 8nb(1(-;"i,..'1.'�
às cue f(}�'man1 o partidó' de opo.siçüo,
vai -grande distancia .

11 . R"vo ,.la ao !o
Papa acha que
Guerra diliinui EUA

,Servidor ped�
aumenlo'

I.
.

�
�._"�'

,-I;. �.

RIO, 6 '(OE) - Fontes au-

,

O chcfe (lo governo foi

homenageado' com um al­

moço pelas �-u�oridades lo­
cais, e recebeu em seguida
na câmara municipal, o tí­
tulo de cidadão montecla-.
rense.

ttlDB VETA PA.RiDE

,Cesta e Silva

RIO, 6 (OE) ;_;_ DepdJs de

iniciar .sua câmpanha politi·
ca oficialmente como cano

didato da ARENA, regreSsou
esta tarrde. ao Rio o e:s;·minis
tro ,d4- Guerra, Costa e Sil-

,6 (OE)

CIDADE DO VATICANO,
.-

'.

-Lo Obesrtaore

.

'POSSE
I

. O sr.�Mál'io Meyer, o, novo presidente do Clube dos Diretores Legistas. pOI' ocasíão
,

de sua vos�e pronunciou '(!:iJ;curso, .cuja integra publicamos nesta edição, 'peràllte
as .classes coraercíais e empresariais. (Página 5).

·-...�;:.:n

?;�'

" iÇão in ui n'tica faz
.":' ,.. r'

'1"r

torízadas acrcditam que
nos próximos dias novas

cassações de mandatos se­
rão efetuadas pelo governo
federal. Segundo as mesmas
{ontes, ,o objeth� das ca�.
sações é dar garantias para

que o governo central enca­

minhe através da ARENA
os pleitos 'sucessórios dos

de La DomClúca, semana­

do oficial do Vaticano. afir

ma, que os bombardeios
va.

O marechal candidato,
cumpriu extenso programa
de visitas ua capital,/ gau·
cha, tendei con(�edilYo. aID

'

diências à lid�res classistas.

norte-americanos ao VieiA

nam do Norle estão trazen­

do resu1tados negativos pa

ra a ·Ilolitica externá ,d'os
EEUlJ'.

estados, ,com
eleição de seus

consequente
candidatos.

Com isso o governo estaria
garantindo também a apro­

vação da reforma constituo

cional cuja mensagem será

enviada
.

nOli próximos dias
ao. ,Congresso. Fontes autori­
'zadas afirmaram que nada
menos do que 130 depu­
tados e politicos de todo o

país terão seus" mandatos'
cassados e direitos políti­
,cos suspensos .

N)unciaram ainda êstes
círculos que o. govêrno está
tentando conseguir a renún-,
cía do governado Ildo Me-

.
I

negliettí, para facflitar a in-

tervenção no Rio Grande
do Sul, onde o presidente
Castelo Branco acha" dificil
sair-se vitorioso no proxt­
mo pleito, com a candidatu­
ra do ministro Perachi Bar­

e-elos, pela ARENA. A vitó­
ria do professor Cime U·
ína é tida C4}mü certa mes-

1110 com as cassações efe­
tuadas no partido da opo.
sição.

j
.�

J,'Surveynri� )ll0
fala'mai:i'

PASSADENA, (i (01f)

,O comunicadu acrescenta
que o laboratól'lo localizado
em cJ:amberra tentou o con·

. ta.to com a nave lunar, du­
rante varias horas sem re·

ceber
.

qualquer resposta.
Ontem à noite: a estação
australiana não fez qual­
quer tentativa para esta.
belecer contato com· a es­

tação lunar, mas amanhã
a operação, será r�peti�a.

O malogI'o das duas esta­

çõ'es, a aústraliana e a do
. \

deserto de Monjave, ila Ca-

liforIÚa, reforça a hipotese
de que. a temperatura de
162 graus centigrados abai­
xo 'de zero reinante na su­

perficie do satelite durante
a "noite �unaT", avariou
baterias recaú;egaveis
na:ve.

as

da

Será dadQ à. conheMr 110-

je o mémori�l cónju,nto dás.

associações do:> servidores

publicos e caiaI'Íilense de ic,

�:i:e�::�:s, àa:e;ov::;!��� R.".·'6''.'·'..·S�.··,.·'." ••_',1vo Silveira, solicitando au·

mento d.e vencimel1f.os pãrâ
o funeionalis�o, publico <16
estado segmido infnrmaçl'ló.
da associação ,dos serVÍtf6·.
l'es.

(

Costa quer conçiliar Revolução com Democracia

, I

PORTO ALEGRE, 6 (OE) - Pro
metendo 'conailiar as conqUistas da re­

voluçãq j€ redemocrat�ação do país

C.osta' e Si-l-:,:"l ,ençe-l'rou s,eú se�undodIa do progr ama para o Rw Granae do
8'!1. em 'panqúete oter�ciq_o em sua ei-
(hd� nat[\l, Tnquári. "

.

; ...... ·1 c .

pO!'isivel. Entretanto, a. demagogia es­

fotl'ça-se infatigavelmente por conven­

cer o povo de que a ordem é iU1compa­
tivel com a liberdade, como, .se' a liber­
dade e a or,dem fossem conceitos anti-,'
nomicÇ>s

.

que se' ;excluis.�em mn' ao ou,-,
tro".

, 1

, ,

, '"'

:2 já surg' Im como
"

ptov8veis int

Torcedor foi

ao TRI

O senhor Oscar Sehroe-

-��er, ganhador do concurso

li']or�anóp'olis 110 Tri, insti­
tuído 'pelo prÚeitul'a embar·

cou ontem com destino ao

Rio de Janeiro de onde via­

jará à Londres, para assis­

'til' os jogos da copa do
mundo. O' selll101' Oscar

Scbxoeder, que tem 45 anos

de idade, 28 dos 'lluais- dedi­
cados à"lkhuta na Drogaria
e Labora?õlio Catal'illCnSe,
recebeu' da firma como� aju­
da de custo 250 dólares,
além de 150 ofertados pela
org·anizações Koerich.

. Disse,: na: oc&�ião, "Alrnejo sem

prejuízo dos' intén:§ses supremos'.::la
Rcvobcão de úJ.al'êo d� 1964 (IUe ::alvou

. () Brasil do ni{::i, o,Ue ,,::odel'ia âconteceÍ'­
lhe,' enca'mj�har �. l)r�CeSso Ide i-edemo­
cratização, ,: complet� do paí� de .sorte

que <:\0 P9vO �ejam restituidos tão 1'3-

p'damente quanto _i,lossivel seus direitos
prj''l')ordia,[s dele-· rd.irados em ho1'a di-

.

Fi.cultos'} que exigia tal providencia.
Mais adiante afirmou "contai pois ,cO.­

ITligo e anotai o cOl�lpromisso que <JS­

�:\I.m(', aqui e agm'a,' de promover a ::'2-'

dem.ocratização cdmpleta ,do 'r)0SS0 SiS­

tema l_)Qlitico e resguardar d.ecic1ida­
m.ente a$ conquistas da Revolução".
Não sai111.os de uma Revolu_ção: esta­
mos numa 'R�v01ucão e nelao pr.osseg1lÍ­
l'emas porque 'os' destinos .do Brasil im­
nõem a todos nós. Éstamos ainda nUma

Revolueão e nela estaremos tanto tem­
no qlla{1to for necessario para repor 0r
Brasil completamente naqüela tranqui:",
!idade da ordem de o,ue falava Santo
Agostillho, Pr�Umder 'dei�lO(,l'acia "Clll

rrt·':!pm fi tp11�;:,r ;:, c'()l_1h'f\(�1iÇ::íq e �l !l1h

,ENTULHO E CONSTRUÇAO

)

"Toda revolUção t�m dois tempos:
.

o primeiro é destinado a destruir o

)p;all.� imprestavel, a hnl_)ar as areas �
remover o entui].ho lresultante dos pri­
meiros atos revoh,lcionarios; e outro o

tempo, largo e Parlorélwico, des+.inad.o a

,reconstituir e construir. A situacão na­

,�donal era'de tal natureza em t�dos (.)s"
s"tor�s da viela publica que, passados
dois anos e trê.s meses da arão vi\'az
e el��l'gica do. governo S(}ra;��o, clecli­
cé;l;::lo e devotado exclusivamente. a sua

tarefa. mal iniciamos os primeiros pas­
sos do segundo tempo revolucionario.

"O combate à infla<:_!ão, por exem­

plo, qu� teve de ser in;ciado cautelosa­
ménte e pro�sel?·llir 2'l'adati vamente, e

do qual -as tarefas de constrUl�ão e re­

construção dependem fundam�l1talmen­
te, não atingiu a.inda tcdos os ohj'etivos,
:,,"'ndo impt'e�('inílivcl (lue prossiga sem

desfaleeir'1f'ntos" ,

, J

"

",,'.' - .'
..

PO�;ro :tn.EGRE" 6. (OE) ARENA" .

sr. Tarso Dutra,
- Desmentiu-se ontem que ,la se propôs a fazer sua

já tivesse c·sido escoIhi�lo o. campanha eleitoral, "dando

interventor para'.o 'Rio UUla gr�J1de " demonstração
Gpmde " do Sul, apQntado' de esportividade e de fideli·

por a1gwls' jornais çomo d3de às nOl'mas traçadas
,sendo, . o 'general MOIDz de pela Revolução".
Aragão, çon1andante da IV

Região Militar.

datos legislativos que, seja.
qual

' fôr � sua motivação
. ou finalidade, a.fetará, il1e,

vitavelmente, a composiç1jo
dos corpos legislativos, en·

quanto colegios e�eitorais".
"A emenda constitucio)lal

n." '15 - continu'ou - pro­
nunciou sumadamcnte a

nulidade, de pleno ,direito,
de todos os atos da admi,.

nistraçãô . publica, suscetí·

veis de' serem suspeitados
de favorecimento, porque

praticados no período abIian�
,. gido pelos 90 dias "anterio·

res às eleições".

Embora, ds cu.cü1os politi·
c�s gauchos não conside­

i'em 'de t040 afastada esta

hipótese: �
.

..Caso a Inédida extrema

v�nlüi' a ',s't/r adotada, co­

:Iiiellt,He que seria designa­
do . interventor o .comandan·
te" do ÚI Exercitó, general
Ot'lan,do GeiseL

o DÚllistro ICCusou·se a

comentar as cassacões de

mandatos e a possibilidade
de uma intervenção federal
em seu Estado. A respeito
da candidatura Cirne Lima,
dis,se, apenas que a ARENA

já escolheu' seu candidato e

que, portanto, outro nome

não poderia ser cogitado.

O QUE ClRN� ACIJ,A
"Como compreender·se,':_

.
concluiu - se tenhr por es�
tranho ao processo eleito·

ral vigente, ato de 'nailil'ezll
extraordi.naria, como caso

saçao de mandatos k.dsla i:i.
vos que - não indh'eta·

Inente coriJO uQueles, lllas

diretamente - influi sobre

o desenvolyim.ento mesmo

das eleições" ferindo os'

próprios exercentes da fun·

ção eleitoral, os próprios
eleitores" •

O !Jrofessor Cil'Y'C Liom,
,

"Não vejo nenhum pro·
.

a proIiõsito cle uma olJ"-'el'."
blema grayc no Rio Grau· vação de que as cassações
de' ·do Sul, pOl'que sei· 'que de mandatos eram estl'a·
vou' ganhar a eleição", fo· 1111as ao ))l'oblcma suces.

l'am as' palavras prollun,cja· sório gaucho, fez as seguin­
das pelo ministro Peracçhi tes declarações:'
Barcelos, ' ao desem'barcar "Não compreendendo co·

hoje na Guanabara. mo possa haver·se
Acentuou flue o candidato . alheia á cOlltingenda

údrotado 11a éOllleti�ari da torai a cassação dus

por
elei·

mano
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Pa rj icipatã,o
, ,

Cl::mdio Taranto e S3nbo:ra Neul'a MarIa K, T,llranto
Partidpf,Jm aos seus parentes "e' anügos o -nascímento de

�ell j'jí11?, RVAN_Dno; ocofrlçl0. día. 2.7." na Materni,dade
.or: C'1f1m; COrrf'::l. "

I ., l'V'l.fjfj,

REGIME LIQUIDOS I
PA.RA EMAGRECER,

,/mente o apetite evitando o mal estar
da fome, j

O mecanismo da pêrda de pêso
com o uso desses preparados é bem fá�
cil eTe ser explicado.' Estando o indiví­
duo acostum��do a ingerir de duas mi]
a dilas mil e oitocentas calorias por dia
e passando para uma quota de riovecen

tas, será rle consumir forçosamento ,SLI­

as próprias reservas superflnas. Daí a

perda de pêso.
)

Nos Estados Unidos orvle es'�es re.­
gimes tiveram grande aceitação, expe­
r-iências realizadas em hosp: tais revela
ram que é' possível obter-se urna perda
de até dez quilos em doze dias de trata

í menta. O normal, enrretan '
o, é de meio

q uilo diàriamente. i
Explicamos ach1;a, resumidamente

os principais fatos sôbre esse novo mó­
todo para emagrecer e que tem sido Ln:
garncnte usado elU nosso país. E,'clar0-
cemos, entretanto, que e:::S8� dietas não
devem ser feitas a torto e a direi+o. E'
S,''1�''')]'e conveniente 0:1'\'i1' 'a opinião do
médico a fim de me1110roriel1ta1' Luna

cura colln os J'á tão conhecldos reo",'imes
\.

. c

líql�idos de novecentas calorias.
.

Nota: Os nossos l�it,ore:; .,. podel'�;1)
sol iei tal" Cjualouef conc;plho' sôbrp o tra
(mnent:} da p�le e cabdn" é'0 n,édico PS

pecí",Jista, Dr. Pires, à Rua México, 31
-- :Ria de Janeiro, "bastando enviar o

'

TlreS0'llte artigo de,�te jorna 'e o �nderp­
co r mp1eto Pflra a 'resposta,

Dr. [,Pires

CLUBE DOZE DE AGOST(}, Milhões 'de indivíduos de ambos
os .seXQS estão usando,' em vários países
as chamadas dietas para contrôle dr pê
sol à base de novecentas calorias diári­
as,

EnrTAL

De ordem 'do Sr.' Pr�sic1erii'e e com. a devida auto

,1'izH(;ão do Conselho Deliberativo, cornv!}j.í*>';,q1.1� re­

cerernos., ,até Q - dia. 2P ,dê-ste mês, prop05ta�l1ar,a c,.om(
pTa do prédio, cio llO')'3 ptoJfri'e'clptde; =1 <Rnw .Jooo Pin�
to, l)Q. 10, nesta cidade. ,

"

.

'Os interessados, deverão c1iJ"Jgirtse à· Secretaria
do, Clube, no l-',')d'f'i�_ de 08,00, �<; 18',00 horas nos dias
úteis. onde Ob!Cr'flll :n::JiO'r0S esclarecimentos:

Flotianópolis, 10. de ju1ho"dl:; J96G, ',,' ..
,'

Di'f'pjnr '8;Qf;--rêb't:d
.
.o

'

.

Essas drogas são também conheci­
df�S como regimes líquidos para emagre
.cet pelo rato de. q!-le consistem na inges
Üí.o 'de' um 'OÓ dissolv'do em um 'litro <12
água. A b�bid3 assim re'1Lllc:'(l.le pode
reI" tomada às refeições ou seja um co--

f" -I l'
' I ,�,

po 11C: ca e, a IJ10ÇO, ancne e J an taro ,',

possível usar em' vez de �,gua, caldo de

Iaranja; lima aLI leite desna a Ir). Ne"S0s
c�os O valor calorico ela iY1ls(;1Jf'ct um
'po:1:ltW mais a�lfn�t.fdo, A preparacâo
poderá. ser batida num liouidlficadoi a

fim de proporcirsp �1' umn -SU:'YE<:.rls1'in de
consistência <u;;l'ad.ável. G1J ardad n orn
> -"", "

g-HaMlra' co,nstit:uirà um ótírno 101'1'28-
,CQ. ,:Ar; pÍ;;§�oas 'qu,e .'�esejnrei;l1: 11lll. (rata
HleOCl-to dIlàís suave p(l:lori'ío fazê! LlnJcl

(1:�f�ç� qmin alÍ�0nLos LabiJuH;q I: ;:[

ou'ti'a com a (;�eta c'BlI')p·C'ia! si'>hrr'" :l qllill
nstamoi eE',cl'cfm,do ..

'/l.s nóvecel1tüi; C'a'j(.;r-:ias (L, (1,1.c·L')
cóntém o suHci Pf\ I c· pm;J ,�um'ir as J1':"­

dessid.ades nutritivas N1C:!U3IÜO o' indj�
v'iduo emagreee e cmeSIíno quando 11S�1-

;l,as COmO único 31iÍnent0 müi�fFl7 plfm:l

1 '.

n,lla .)�Lmo Godho, 3'J.fi·

,
TJa� '1;3 as ) 9 hOfas

RN;idênl\:ia' Av. n,,!'dlj�) Ln?> 12r;,='- aut.o 1

t:_.
, ,

Dúmiense de 'P-âula :Ribeiro .' ,>

Advdg_ado O�B/SC ,n 2055 .

,

t
.........- ---'."'-',-"'_"_-- __ o �

-:-I

� LC:11!;;;as C;\'AiFl, Tmb,Ú.q.tstas
r])1�){J0t.() (1r• HBndl'i, Inquilin.at.o

'-"'Ii;',( ri(l'lrío H'la VlctO-T Meir�l1e;>, ;a:l.
C8ix8 ['>')';f,tl ,;t;J -_ POPA ;:ln.G.1, '

I
C".

-- ... 1)' ,·,antaP]oriaDópoli"

________J__�.�_

Dr I Flávio 'AI4ber�:: de Amorini
\ ' ii ...

r'\dvocqciq

. s

I ... \:
......

" ,..'1

o' que é que' você ainda está esp_e-r�ndo'?
-'.

. �" ':, ,.' Ff:'Hve�Chmidt: 32
,�

'. Sete de Setembro. 14

Agcn te OJicial da Propriedade·.- Industrial,
RE:.g�stro (W 1111 reas, pat�tltes de infe!:l�.ão, no�es ,Come/I.
eiais, titulas de 'estabelécimentos, insignt<js e fioa.s:es d� pro

paganda.
'

:... '

'

� ,<.'
• I'··, .,�,.

11<:,<1 T'OnenLe .sUveira, 2H - sala 8 - ·1.0 ar){lar � Alto (tá.,
�"",_;_....._",-.,.;....._._......__...�,__..__, ..,.._....,_,.,-- � .•

l)asa N 'lir _. Fl0rif;!f',Ópn"l;�' =-. éaly Po�t:al; 97 - 11\)118 i912

, ,

, ,

ou ZO 000
MENSA·IS

/;

ExaLatneutc; !

1:65 mil cruzeiros :l ví::;ta, ou 20 IlIi,l mensa·jg.

I� realmt;\nte uma Oferta para você ti pmveital'
Dbserve ôsles detalhes:

CON,fUNTO- MESA CCYNSOLE
F6rmica Mál'11l.01'e Carr'::Lf'0 --- PÓR, pél'ola
-», -··4 banquetas (ou (:adeil'i'S)

...

pláslico superior.

"
I

,

.
,
r

,.

Florianópolis, 7-7 .. 6(1
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Acontecimentos
/

O consagrado pintor Rodrigo! de
Raro, no último sábado fez lançamento
de seu Iivro de poema 'A Taça Estcn­
dida '.

-,·xxxx-

Durnara Pinto e Edgar Pinto, ]1()

próximo dia' 14 às 10,30 horas na Igre­
ja de Santo Antônio, receberão, a ben­
çao nupcial.

- x x x x-

Segundo estamos informados a Va
rig em IJOSSa cidade, vai promover
S110\V de beleza � elegf01cia,

-xxxx-

Uma linda arca colonial tino baú
será sorteada .e'lltre as Debuta�tes do
Baile Branco, dia] 1 de' agôsto no jan­
tár comemoratil(.o ao .940, aniversário
do veterano Clube 12 de Ao'ost.o, A ar­

ca foi lim gentil oterecim-e;�to de J.o.sé
Areas Decorkção' .

x x x X'-

O sr. e ":1"<1.. Dr. Raul BasteiS (Olg�l)
e sua filha Ro�a Mafia, estão ,de passa
portes prontos pm'a uma viagem '1e
três mesés pela' Europa, !

- x x x )Ç.

Rio Decoracões uma luxuosa loia
oues0rá inaue-'llrada en1 nossa cidade,/ l�OS p1'i111eir(;s 'dias de agôsto.:

- X IX X' x -

, rGpl'l11P1ne Montei}" afamados pro
cllli�s de beleza. sábc·]doi estava pa'rticí­
n'::Ulê!o do rnovimenté'do chá, "pr0111I)cií:"
r1 .., Clube Sorop(imista de Florianó}Jo-
l'
tl�.

- x x _x-

B(\liç1,;; "1-��D R"lc�do:', Se1'8' in:11.lgu
1'''r1n PP' "0'0d () cr'1l rpstaur:'lnte intel'-,
1'5',.,:"",,1. �,,,,-,. ,�r0D1:iet:h:ins. Sr. ToJ()+ti
"P. í'C"""�;n,,'+: 'f:'�;nr. p�(ão enl: ativi(l8.­
rl:-� �n,.<. � :''''''''"r-'1,.,ão do DO�1tO 'alto
-do ''''''l,l.� 01"'�'nntn d.",· c'idade

.... ,1..:...J.e
- x .x x -x

.. �

-

. .....-,''''''�
�

'�
p ",,' -- ,.�l�n-"r; 80' 1.7 hor8S 110, RI;rli

tôrjo- de) :R;l(!l(� Gl1i11�'.l.iá, O comentatl."
,

,�

Sociais
MACHADO

show de Vanguarda, produção e dlre­
ção de Mauro Amorim.

-xxxx-

Em sociedads con tinuam l'efel'ê,i]­
eras elogiosas sôbre o fino' e esn�erad(J
serviço de bar e copa elo Santaêatari-

- �
"{,

na Countrv Club, na recepção do .casa-
rnento ele Nelma Sílvia e Osni Viecelli.

x x -x x-

Festival da -J'uventudo" será dia
10 'no,Clube da Colina, pm� promos;,ãQ
do Depàrtamento Social do. Lira Tênis
Clube, 'Durante a movimentada festa
s�rá eleita a 'Garota ·Férias ele Julho".

I '

.- x x x x-

As 16 horas do próximo dia 30, na
singela capela do Divino Espírüo San­
to, realizar-se-á a cerimônia do c'as�l­
mento é\e 'Cora .Regina Medeiros cc;m oi

Sr. Ivanir Luiz BortQlotto.

-x x,x x

"
,

Vera Cardoso, Rainha do Cluhe
Doze de Agôsti, p:!,"eparant::1o malas parél
Uma viagem de férias em São Paulo.

-xxxx-

Em seu, simpático e bem: decorado
apa:t!téUI).entOl, o s1'.--€ sra. pâulo Rober­
to Pereira ,Olivei:ra -(Paula), receberaril
amigos para um jantar.

.

.

\ -'- x' X x :Xi '--

No/Rio, o costureir<?- Hugo Rot::}Ja
vai apresentar sua maravilhosa coleçã'J
de verão em desfile beneficie�1te, nl)

Golden Roon do 'Co;pacab::ll1.a Palace.
-xxxx-

Na Catedral MetropolitanaJ sábar10
rea]j zou-se a cerimônia 'do casamenl ') ,

l-:,le NeLlsa JI/f,-lria Phillippi com' o sr. Cé
'.

lio Garpa SaUés, A recepção deu-s0 ;' �l

residência <;10 sr, e sra. Ãrli:ndo PhiJlip')i'l
",ôb a respcnlsabilidade do ('(mpetente
sr. l\�aJ1c1,) _G,H.

--x x X.;(-

PPD".élmellto dI) iha: O CJue fica de
\'e ter, ",:'do f<:>jLo pa)'R a eternidade".

·tras

,

JOAOUIM·SALDANHA 'MAR'IINHO
QUlS o pr'esidente Apolônio Nóbre

ga deferir-me ? �ncumbênda de cele­
lbral', ;l1esta ,FeEleraçã{) de Acaelemiôs. (

'pnde se cultiva o· harmonioso
"

idi�llla
que Bllac del1õmirwu 'ú1thna Bar cio
I/I.C:1o", o sésquicenteliário de um ,]\)8
�sc::-,lo'res de '1aJa portugues'3."que ,111ót '"

�ontl'ibu�ram j)nra Ó afpnnosearnelito'
ela. mesnlii- língUa. '

JoaquiIn Saldanha JV["rinh6, Dasci­
do na. ci,dacle de Olinda (Perilambuco)
em 4 de maio .de ÜUG, é autor de obras

,

notáveis. ,bibliografia nacional, C01:110

;sejam ; 'A !nol1arquia' e a política do­
rpi", , 'Os atos do paÍ)ado', "Propagan­
da episcopal', 'O assalto de Macapá e r) ,

� ul'ramont811islllO', 'O o'ovêl'no e os bis­

POS',! "O ccnfissionán'G', lvTissão Pel1";-­

drJ',(A que::-tão 1'e1;,12;osa no 'Brasil', Di
reito ConW'I"B"l'tl' 1(,,125 dadas à e�tamp'l
no 'período, 1(, 18G�1 a 1885, bem corno·1
de l1\u<t()3' c1ioCW' C)S, qt stôes iudicia:$
e l:elatórios, CO�,�() I:lfnrnoa (1, Di8ionárin
Í111P]-naC1onal. n'i'iJ;; ,C],'IE'. devo lC<;11mc11-
Le c'2nfc"52.-1r)� ao Ú'] eH obra desse ,,111-

1Ul CJue cO?J:be1o é 9 que êle aSSil'1.011 '

enm o pseudônin:lO de Ganr!ailnJl\ ll1tc­
tu18ch A IGREJA ]L O ESTADO '. r é]

cuja lcltul'9, tamb�m ' devo c011feFs31)shl!1pn1p nes-f-es ó]tnTIOS rrc"l" t;n'ho-�!.;.��
c1'ecicaôo. pura D1pnr!pr é'O ·h():lrn;::l) cc 1-

\'lte elo nf)�sO 'pr: Sielf'I1tP.
. 'Pclo -lecln '"e c'lnhcc,e o gi?wljtc",

afirma o prc;lóqt.;lC'" poplllar: assi;11 por
uma só, ele tantas obra9 do mesmo au­

tor, pClle-:3e C',onhecer do estilo do 'me13-
I" o E' ,1-" ,1'" S elevadas qt�alidades
ele e"cy.1or r10 boa formação fiJoJórsi-
c� ',� ·}f,;" i_t� ,---; '0(1 �'...,�ru111r()u, escreven ""lOr
l:r"'" JTI·!..'1_P"'''-V1ltn I" i--;lir)r!'·�ficn, (:'1''11 ('�'d"
a f'lrv2(;';"':;() dos !)�2\l'-\ 'lJ1'1Jlcjnfo�. (t Sltlt. f\.

l'i"dh.de ,1(",- �\).!11.... �'GoIJcpitoé: '''p \:np,.."t?'it· n puLeI I" pela í;t\.l'�('. 11�1� ,>.J., ...,.�! �!?J'SlatUl":J3
de SUaS a (.Jtude:;;, a excelsHude da Il.l(J' .de 1861 a 1866 c na ó''2:�il,'fh('> por P_:3['�
1'a1 que revela, se fazem se.rltir a .cada nanlbuco, foi ta.."11bém por eoot,l' prcr,rl""
pagina que vamos lendo.

'

da apresentado o seu nome para ;:.,':':1

Embora a Enciclopédia citada que'i, dor. 'Em 1868, sua última apl'esentac:1O
'ca dar o Ceará coma Estado de Wl:sci- pe16 Ceará, roi escolhido se:hador, mi,.'
mento de Saldanha Marinho," T�>"e IH;;., anularam a eleiçãe, ficando sem l'esd ..

contexto que '41á evidente eng8!3'lcl 1.<1 eJ.� tado a es€olh,« da corôa, e 'depOlÍs disto
taçao, porquanto dizendo quE;' ,(t".':::, ,,' ;.tI,1 só na 17a. legislatura foi deputado pe�CI
elade de Direito daquela cidat.::íct.l, I.en- Amazonas e, no Congr�sso R.epublicd--
do antes apenas se referido ao' Estado no , senador peJo Rio dé' Janeil'o, Adlni
do Ceará, 'recebeu o grau. de bachar�f l'1istrou á,s p1!ovínci�s de Minas Gergis e

em !'ciência spciais e jur:klicas1, logo a de São Pauld., sendo eleito grão-mestre'
seguir declara que foi "em 1836, pas- de dois centros 111<;1çôniéo,s 'do Brasil" ,-�

$élndo depois ao Ceará, onde viv�u 12 pis o que a resneito ,de -tão inf1ito con6
, "t' "d 1 't'd t dacl';;9, CUI,],O .,..,·,i:.C1.'lloe"'''o, hã, ceí1t'o e cilJlJa,nos � ransparecd1' o 11 1 amen e a,' ,,,- -'.,co". .� �";L

'omissão do nbme da cktade 'em que o J quenta' aJ:1OS passados, hoje 11esta. F'e ..
referido) escritor nasceu e o da cidade deração rememoxamos, nos informa a\

e"'1 Cjue se fOrl'�"" ' '.:le, fic�l'ente' El1cic,lopédia a q1.l,e reco:cre...1... """" , •
i\:l.

.

Da,de. essa clamorosa' f�lha .dê Um roOS\.
__ , ... ,,'__ .. �_.__-;(.j.

I '\

léxico que se apr:esenta COU10 picion,'l­
rio Internacional e Enciclopédia; vaL.>-
1l�O-J1\)S. de info.bnacão qu�' '11.08: fÓi, pelo
telefç\ne, fol'necidà �pelo presidente Apo
lómo, p:ara ac?-}rtar em .que séja, Olínd,a

._ a tern1 de' nascimento dé Saldanha lVb­

r'llhó, fic2.nc1o 'iünc1a sem saber a c�d:'t­
eh em Guia F'acu1dade 'Cle�Dll'eito êle 'e

'for-m011. tAo precários os meiõs de infor
n'2C'50 'ele CJ�e pude elispôr --. do que
p� ç� c1t':,-,e<'lÚ)a� aps meus ílu:stre� pares
esp.:crancLo ;> sua indulgêncla, pois de
mui pc.u�o tempo dispus para trata.r de
um: autor que apenas de oi.üJ-a cO\'l.hecia
tend.o sido necessária a designação do
I,nosso pre'Sidente' para ir",te:t�.ssar-n�h!
em conhecê-lo melhor - e LS:SO HWS­

rito através de uma só, de tantas obras

,qUe pub"licou�
Durante o tel11JJ,o em -que perma­

mceeu n(� Ceará exerceu 'o car�o ele

pmfnotor núbJico (e:l} ,que cidade não

Sa?8Plos. porque a .ês,3e de!�lhe �n.ãO
"e

rPl(-'rp R fente de lnfol'macoes - ,que
,ri ��'r;n.)('�, i{l a('�Jnç) /' "1c18) '" e s.uce's

";\'iJlllente os ele oro{!psso:' ,de gecltnetrié,l
d0 S"·::l'r': áno dCl ';2Ov61'no (jmplicilamen

"" '

tf' i nfen'-se que se t.rata da capital, For
1011p7.a. pr)js qu� a fsmte mformativa não
o diz exdicital11ente). ai tarnbém tendo
exercido- o n�andato de deputedo es1,a­

dual, acf ten'Do, provincial, sendo 2111

18,18 eleito c}e':)lJ' ado gerq1 e' mai _; -tarde
apresentado �unl' p�ja .rj],ovlJ1cia 'etn ,mais
de um.a li'it,� j;.;,�J (;P l)é",ra senador do
Império. F'" 1 (1 .," j, .. "f;f.e)'JU Sll" resi­
dênew l}'�rc' rç" , , •• i � rI., l-,OJ e Estado dá
C;·tl;..tl;;<t�·"'1"'� ;,,�:1 ('r)n�Hg'I'OU ,exclusí ...

f,YM i"
,:-��, "

. ',,+� "1860, ép()(�a
•

C-' '. '''I lJ ,.�+"('i'í() dr) DIA

,
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I'p. dreclsa-se' . e
. um Estrangeiros e .povo

alemã-o mais unidos", • II
comunista'

,
\

BELEM
, o padre Carlos Bor­

romeu ,publicou num jornal missiona­
rio católicc.: sob o título acima um :)­

núncio, pedindo que as respostas fos-:
sem enviadas para as sedes das 01'­

.

dens e [Congregações lVlissióilárias do

Norte: Diz a publicação 'Precisa-se ele

um comunista" ideal que abandone ca

sa e família, renuncie mesmo à idéia de

casamento e se embrenhe nas florestas
1.:10 Amazonas e Mato Grosso, a fim de

civilizar os munducurus ou os bororós.
Terá como moradia uma choupana co­

berta de fôlhas de palmeira, .
dormirá

muna legítima rêde de Pará, se os mos

quites o permitirem, e terá como all-

.mento o 11'1elhor que a natureza .j)ocle
lhe oferecer. Trabalhará quinze horas

por dia e em cOlnpensação não terá 'fé­
rias nel1h repouso remunerado, não per,

,

d
r

ceberá salário na certeza e que o' pro'
verbial cspírrto de fraternidade C011)I1-
nista suavisará todos os sacrifícios; n�;i\)
terá seguros contra dente de cobra, gar

.

r-a de onça; micróbios de febre, e quan
do morrer será enterrado condignamen
te'. Não se .sabe quantas foram as res­

postas que � Padre Borromeu recebeU
até hoje, mas o anúncio foi feito com

seiedade e movido pela .necessidade de
civilizar os índios do imenso norte b1'a-1
sileiro. ·(NOVA).

. I

REHINLAND, Alemanha Federal
.o problema d�s trabalhadores e3-

trangeiros na Alemanha Federal devi­
do ao seU número sempre crescente,
'criou a necessidevle de uma política e:o­

pecial .dos�fJoderes públiccs em relaçao
,àos imigrantes. Para isto foi criado na

Ministénio da Justiça um a seção especi
aI para .cuidar dos problemas relaciona
dos com..

trabalhadores estrangei ros.
Falsas imagens do, imigrante' que vai
à Al�ma..'1ha buscar trabalho nas fábl'i­
C8,S e riaagrrcultüra fazem que muitas

surjam conflitos entre a população' ale
mã e os estrangeiros. Uma formação d2 '

nova inental:d,ade é o ponto principal

da política da Seção recém �riada. A ,li
Iiculdacle de língua e a diversifícaçáo
, Ios "costumes são os dois obstáculos
maiores para urna integraçáo mais viva
entre o" povos. Ü problen.a n ao é espe­
círico (Ia Alemanha, na Su iça e LUXel!1
burgo em c,,}la três trabalhadores ll:\1

é es rangeiro, e lá existem problemas
semelhantes aos enfrentados pelo. gél­
vêrric alemão. Agora,' CODl a criaç.io
ele urna secâo esoecializada em resolver
tais tipos de ;.J)r�blemas prevê-se D1é);0l'
relação de amizade entre a população
'estrangeira "móvel." e a população nau-

va do país. (NOVA).
> •
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Cada compr�dor ,encontra .diversas razões para
,

'preferir os caminhões Ford.
/

.
,

o frotista pensa na padronização da sua'
. frota, �le sabe que só ford tem' uma linha
completa de caminhões e conhece

.

as vantagens disso (estocagem de peças,
economia de manutenção etc.).

O dono da emprêsa de transportes, que
leva cargas a longas distâncias,
prefere o Ford�Diesel, porque à relação
pêso/potência é de 18,3 kg porHP, t

o que significa mais viagens por unidade
de tempo. O motorista, que faz t�ansporte

por conta própri5l' prefere .. o Ford Diesel,
P9r:que sabe que é o mais e'conômico .

e mais bem acabado, além de 'ser o mais

confortável (o motor fica do lado de fora ... ).
O Diretor-Presidente da Ci;-ql;e�

transporta cargas perecíveis entre'

Eio e São Paul,o, prefere o Ford a gasolina,
porque é o mais veloz, porque vai 'e
volta mais r�piâo, porque, trab01bindo com

reserva d� potência, é muito mais

econômico e porque seus pistões de �urso

reduzido dão vida mais IC;mga aO motor.
Outr06 compradores encontram outros.

motivos para comprar o F-600 (3 tamanhos
de chassi, a gasolinà ou diesel), o F-350
,(o único can;1inhão de �onelagem média)'
ou ainda as 'camionetas F-I00 (Passeio,
Rancheiro, 4 x 4),
Você já"pénsou nas suàs 'razões para. I

"

preferír Ford? Então conheç_a' a
ma.is completa liriha de caminhões no seu

Revendedor Ford. E vá com Ford.

Padronize sua frota. Padronize (com Ford.
AÚNICA .LJNHADE CAMINHÕES COM 10 M,ODELOS A SUA ESCOLHA.

200 anarts.vl." ca-:

tegoria'-16 andares-
5 elevadores,

Cr$ 1;!"�
CrS .

')'! r",� �
._--------------�

/
I
I

* Apartamentos, €}rn

pleno centro, volta­
dos para a face si­
lenciosa da cidade.

TV e Rádio para
todos os apar tamen-:

. tos.
"DIÁRlAS
com café da rn anhã

(break fa-s t )
Cabeleirejr o - 8ar-,
beiro - Florista
Bornboniere.

- ------ ----�._.- . ..:_-,-�,_._._'.--_.----'----..,-'�---._.
--�

IMÓVEIS
, COMPRA E VENDA

-

ARISTOCR,\TICA l\lIANS)\O \': Na mais fina rua residencial

da cidnde. com cerca d," 300 metros ele
á

reu const.ruída,

com acabamento primoroso. Terreno com 1000 metros qU8.­

drados. '

Al\;1'PLO LOTE I""o in-oJ, (3 Õsma r Cunha - Meclindo 40\1

metros Cltw.clraclos, 'f)TcíxiL�O da casa ,de Sand'c 'São Sep3s­

Jii'\n. Oito miJl1õcs meio, fin.anciaelos.

EXCEL�NTl� PEEDIO COMERCIAL - fTo centro da Ci

(l"rlp .-.nnt-enr1n nn nnJar t"r�eo 1 lo ia. e 1 consultório trans­

forrnável em loj«. Na jJ�rte' superior amplo :\r�arim'�l?ptn·

'olle noderú 801'\;1.1' para '�xposição; c De) subsolo g�'ande po

'l��ão �ara Clepr)Si1"ü.· Construcão SÓJiCh1 i.'r�-l bOI:'1 esi.rdo Cf.

conservar-ão: j(' Jlli'h[lCS j':nanciJclos

.T:rhI-ef1,ENC -'::rérn'nn. nn 'Cl1flcar:\ (ln E"p;lnl1;', 11"",'(l.:rc10 I J

por 29 !J1CUO". 11 I'njll1õe�.

C,.._�.SJ\8 COI\1_PJlj\;:1�f;T� __

o

Nos 13f:lirr'o-';) proxur«. BC Centro.

(Irq �)té :'�(l milhóvs. l.�'TF) ��té 20 1TJi']lIÔCS c tP .... H plé 1(\ 'Y1;-

1l1c1eo;. Terreno p,;r:1 con '\()lll1ni o, j)isnomo'i (',8 magnífico

\ . ;:;'�:���"il:�;'( ';'::'l�;)��: I ti';\l�l�.':��-:�"';i(�:���ln:�:��li;·�": ';j:�;:�,::���:
.-

em f_�;:dp. '!_·UD. l.n� f.'·rC��-:-i ?SSQci�lr-:�c.

jjEP()f:TTO' ):';M C(iQL'EI'�O,,) ,_ Cnntcndo (l.)j'; �\:11; f,,)[. ,1(;

�:Pj��e���� :n��t���',n r����'�r��0.;��;��:�t::58 ;�'�;.7;:s 1:': ,CpC :�;�::;:,�,�.. ;�
T'e'r��eno medindo ] R nu�.' ��) met ros, con: luz e ':1.gua ligados.
ilumínaçâo puouca. Estn-;i.onamento fácil. Oito milhões.
'I

'

'1l\'IENSA l\RFl\ NO lNTT�R],OR DE PAULO LO?ES - IVf"

. díndo 11m milhâo. e duzentos e setenta e seis mil metros

quadrados. 'I'erras boas })8ra cultura de arrov, cana. 'oa,,<; ..

na, rnanc1icca ou en:sorcll de gado, Pror,riedncl" oe','vida por

pequeno rio, Com bo�, e'3t "tlda. 1l.lZ elétrica próxin'la. Pl'eco

de Qcasião: 6 milhões cap' il de entl"1da 0 3 errJ 36 meses. A­

ceita-se propriedaele em' :':'50 Pa;,Jlo. ou Santos .

..

TEímENO OU CASA VELH}\ - CO'i1Pra-Se no Centro,

Eua,Alvaro ele Carvalho !ó' Hercilio Luz. Comp;'ft-Se Terreno

rua 'B�c2,iúva de frente' 'jx,ra '1' Baia Norte.

TEEEENO NO ESTREITO - .�ompra-se riUl,.a das ruas

pr1ncipais, com no mínil�lo 15 nietros de frente por 4U de

ftíndos.

a_!\,SA COMPEA-SE :_ Localiz",da no Estreito, Capoeiras,

Pi'ai�h{, Coqueiros' até 10 milhões com a m:,,;tacle finan­

cia.da.

MAGNIFICA VIVENDA EM CAPOEIRAS - Casa de mate­

rial com 4, quartos, lJanlwiro complet.o, abrigo parh auto­

move] e demo:is eleper,c:;'êr.cias, Terreno ele 2.60(1 i11etros qua­

c1r,"lclos, tenelo 50 metros me [rente, i1lclusive pequena oJ'i­

dna ele Alvenaria e ainel,:l uma casa de madeiy,a para casei-'

ro. Cons�rução moderna. Oito Milhões de enfj:ada e o sql·

elo em prestações mensais ele 400 mil cruzeiros.
.

- \

CASA DE MADEI' A - Rua. Marcelino Simás - Próximo

ao: 14.0 B. C. Estreito com 2 quartos, ;2 salas, porão habitá,

vel. 3 H1ilhões e trezento'; mil cruzeiros.
t •

DUAS CASAS DE MADEm.A'PEQUENA _. Vila Operária.:_
Saco c1o� ,Limões, situad1. na Servidão VacÍico, que parte cb
rua Custódio Fermino Vicll:a: Preço dois milhões. Condições
de pagarnel],to a combina,'. '

CASA El'Í/( SACO DOS LDIÔES - Sala, quarlo, cozinha ba­

nheiro e varandão _. Terrcno ele 10 x ,30 metro.,> - Três mi­

lhões' cento. e cinquenta, T�1il.

CASA RUA qAL. VIEIR1. DA ROSA - 2 qmrtos, 2 s'llas,

cozinhil., banheü'o, nOb fundos pequena casa ele madeira;
terrcno: l(J x lU; [) milhG�s. /-

Imobiliária ilhacap
.'

DIRE'l'OH: WALTER UNHARES

RuA FERNANJ)O MACHADO. G - FONE 2-H\

EXl'EDIENTE: Das 8,30 às 18,30 (Não j'eeba para almoço)
Inclusive aos sábados e 1·eriad

..
os

'AO,S domihgos atellde·sc llClo fóne 23-41

Rüa .Desembargados ,PedrO' Silva, D.O 7:36.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Corles & Cassações
"

LH'f,

.luJ1JO é rnes de futebol.
Durante êstcs trintas dias ô

,
.

povo brasileiro esquecera
inteiramente de Ludo que 'se

passa neste País, pois seu,

pensamento estará' voltado

exelusivamel1tc �para a In­

glaterra, onde nosso. selecio­

nado,' que já foi "de ouro",
iniciará na próxima terça'
feira sua luta pela conquis­
tia do ambicionado título de

trf-campeão mundial
.

de fu­
tebol.

\
I,

Somos I1lll P(;VO tão a�ai.
xonado pelo esporte, ruais

precisamente pejo futebol,
que os indispensáveis cortes

dos cinco 'jogadol'es que

compunham nossa represen­
tacão; repercutiram muito

'm;is no Brasil do que as

cassações de'manda tos par­
lamentares, levadas a efeito

na última segunda f'eira. ".
propósito, falando, em caso

sações, notícias divulgadas
'na tarde de ontem davam
conta de que o govêrno as­

sinará, dentro dos próximos
trinta dias, decretos cassan-­

do mandatos e suspendep..
do direitos polliticos de

m:lis 130 cidadãos brasi1�i­
ros. No 'caso, é plename!l�e
cabível suspeitar·se que nfts­
te nô"o "listão" sejam i.(l­
duidos, na. hipótese de que
não conQuistemoi5 o tri, o '!'

obeso' c dorminhoco Vicen·
te Italo FeoIa, bem éonio
outros membros da tão cri.
ticada C9D1issão Técnica d�
CBD, medida que, se toma·

da, receberá o 'aplauso iJe
grande parte do I10�vo brasi·

leiro, não tenham' dúvidas.

:;1)-.

Aliás. comenta·se que o

g'órducho Vicente Italo já
foi tomado por tal descon­

fiança, tendo ;tfirmado Que .

easo th�esse sf"us -·direitos
políticoS, s1ls))ensos, iria ta­

dicar·se na Suécia-, como

técnieo da "poderosa" equi·
pe do AIK.

.:{.

1
. , ,
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ARENA

Qualquer análise que se procede com relação
aos pari'idos p'olíticos existentes n� país, é óbvio, não

,

se petéfe desprezar o pressuposto de que ambos edvie­

ram a atuar. E o bipQ!"ftidarismo -origin.ou-se da legis-,

-. '::�
.

lacclo decretade pele poder revolucionário, imbuído
."" .,

f'

cÍ�l pro�ósitos e.objetivos, compatíveis 'com a con-.

cep;Ção políticá da r�olução de março.

Antes disso, porém, foram depuradas as áreas"

considerad(ls e.sp.úrias e sob o influência latente das-

correntes políticas alijedas do poder, com: o .escô o

prin�ipal d� �novaçôa do �rocesso pórtidário, brasi­
leire, no ent(lndimento dos homens responséveis pela

trans�ormaçã� legal, caus�ador' dos deturpações sofri:
tias �()r nossei combalida e resistente r�púb:ica,

Contudo,. ;qs correntes heterogêneos que, forço­
samente, ti�er,m

.

4� abrigar-se em um dos de.s blo­

�/, pOd�iiom tornar-se culpadas de outras e reite­

�d�' .dÜormQ:çõe5, agora nQo apenas do �ro:esso po­

litico; �as de tôda g' revolução, que constituiu-�e no
"

prin�i),e'l suporte da vida nacional, orientando e coor-·
; '

....

êlen,nd9. as , '.-tiyidódes públi,cos pátrias. Realmente
"I' .'. ',I ;- :

f�i • qú, oconell, �stcfndo olhor O'S tra'1stõ, nos pro-
��d�s 'pêlOs;' interêss,,� em c.hoque nos d;versoS' es:-'

'.�' '5 ',' ': .

{

t9'�S da federaçã�, ondE7, de acôrdo com a lei, deYe�
. ii· � � .

-'

-

rii h,�fer sub.stituição de govérnantes.
i

Pois bem, as depura;õe$ não mostraramJI efi­

ciência esperada, ocasionando novos or e
,.

e idos s "'­

bre ,as: 'fr��ei� e' mànquej!'ntes áreas compo "e!'l�es do

que se çhoma �o�er clvil" êsse últin10 o respo 'sável.

dir�i�' pelo fuJúro institue'ional do pa '5; St;, ra iocinar­

mos"com o presidente da República que r<:ret� e.,., tô­

"'as ias oportunidades a transitoriedade' do mando que

e�e�Ê�, �Ii'ás,' em tÚm� d�mo�rciticos .� c"ei o· �omô-l·; \ _.
.,

'. .� ,,'

pocifita 'o roto:tividade' de �ol'l'\ínjo O�l ro 'íz'o, . re's-
peitadas os reg tas estabelecidas nos, r::,gu!Qmenta- ...,

cões competentes.� .""
-

Há. poucos, dias, viam,os :5:cm cspcn o o' n ',rio se-'

}

.;' ,

A pesci� -; que \ tem merecido pal'ticu:
lar atençã·o d.o Govêrno" Ivo Snvéira ,(cria.
çiio <!co- GEDEPE), nos seus primeiros pl�
vimeútos mtministl'ati"os, tem lugar desta­
(:<lelo. ig�ulmente, no sp.,u .U.o PlaGo '!,le Me­
tas. a se.,- executado pelo .PLAMEG.

Uma dotação .de "Cr$ 6.700 .mil ,será a­

plic.atla mIl cursos dli capacitação para ati·
vidades pesqueiras, 'com, o 'objetivo -geral
de form:n pescaliores mais capacitados, a

fim ue que possam d2r maior rendimento,
em sua �ti\,id:�!1e proflssioÍJ,aI.,

Como obJetivo especifico, ê,sses cursos

tCll(lCI).1 :1 possibili-tar a realização. de uma',

preIl:�ra ç�HJ llal'3 o exrrmClO da profissão
de }';ürãr, de Pesca e Condutur Motorista.

1� .ih"i:ficati,:a ii a de qm! os métodO'Sc'
prjnl�th'o'; e a insu.fi'cirl�eia de conheeímeiJ.·
tO!; rlHUmcntal'cs Jl1a.ntêm \'nossos . ]l�seado­
rcs 1',) slla totalitlade, em bah:o gl'áu de
,I p':ovcit:v'l1�ntQ, 'torna!i(lo n�cêssária" uma
1T\1'1húr jH'evara<;:ão 'lll1'cofissioPál !lue pos­
S"]111 torm'.r a pesca. mais produtiva ê ren-"
dosa.

i\ rC'll;z·,('flO fI,é llli1 CHI.·S9 (le ca:bacita­
I;ão lJara Patrão de Pesca e Condutor MJ.
(11l·;sta._ nl'crecer'í ol1orlunidade de n_lelhor
rendimento pl'()fjssional, fi ssegurand-Q 111e·

l]tores" C f)ll(li r'. í'iés econômieàs' ao �scador
c 11 sna !,lmília..

O pnJ�rama preYÍsta no II plano ili>.
l\feLls nI'Pf,rlI;:í., �W pe,,;cadores,)nicialmente,
nl"11 eTIl·S.O. C0111 a duração de dois �u�ses,
pelo d"L�:'11a fie ho,lf'a (le estudos, mediano,J"

'. \
te CfPltl':!1n r'1';'e1,ra,rlQ eom o Centro de
1't'<;('l';<:a ria 'Pesca de Santa Catatinil, I10t
(")llVr'1;n (le dcle!p1ção com o GabiiÍete de
']'1:.1.11(, l::nnen to. ,.

,

()�Itra dotaç[\.o, esta, cte Cr$,18.300 mil,
p'lrll,' insbh1cÕes c equibamentos, preten.·
de jJ"oríol'eionar áos 11escadores condiçô�s
de desen'/olvimento das suas atividades,
que tenh!l In repercussão econômica.

A SWl, llp1icação será êfeti"ada na cons­

Ll'lu;ão (�.� um ,abrigo par� em'barcaç,õ�s' de
pesefl e l'.� construção de um Entrepo1>'io
U, de Pesca. ambos a serem localiZados em

F�o!'h! l'!ú�Jeli�s'"

1
,

, ;

\

"

J
I MDB

.\
.

Com essas medidas, pretende'se eorn·

gir uma falha que vem seniio observada
com frequência, na pesca: a fOllta 'de segu·

rança e armazenamento dos produtos �s:
qu_eirbs. ", I

.

E'vita;:·se·á, com isso, q1le, devido.il ao
n'Iáu teihjJo', os barcos fiquem imuossibi.
1itados dp., efetwU' a descarga do pescado,
com grall(les prejuízos para o produtor.
Com a, constr..uç'ílo de um aorig.o, tecnica·
';lente construído e ,localizado �entro <ias

nyp:nas exigj(h1s, teremos então as condi­

çÕes <te �:egurança para as {'\J,l1barcações
que open;m rio porto lle FlorianÓpolis.
,O projeto escolheu a faixa da Aveuida

Beira Mar No'rte, n.as. proximidades do
c

C.entro d'� Pesquisa da Pesca, para a loca·

lização dêsse alJrig'o, cuja execução se fa·
rá com :1 colabora�ão do Departamento, Com o pseUdO�lil11o de Ilhéu, (sempre a falta· de cora-
Esta;lllal' de Caça e Pesca. 'gcm de assinar o n0111e "erdadeil'�), alguem dirigiu uma

"

O Entreposto de Pesea em nossa .capi- carta a éstà secção, pedindo que lembrasselllos ao sr. Pre­
t::>!, 110r sua vez, tem em mim reduzir o feito, o càlçamento de algumas ruas e, mais, ;'!quele trecho
nfob1emll. de estocag'em e. c;Qnservação do ao lado do Instituto de Educação, que l'e encontra abàten­
pespado, hem como o de produção de g'ê· do e constituindo sério perigo ao trânsito(de veícUlos eOmes .

lo. Assim se um abastecimento mais eficien
. mo aos transeuntes. "o .{

.

te à llo�mlacão da capital � 'regiões vizj."?"'" Não sabemos sc cabe á Pl'ef�itura ou ao Govêrno do
n11.,,,. �]() m,esmo' tempo em que se eonse- 'Er.;tado, já que 'se trata de mn próprio estadual, mas, o que
�'I1;;r" ilÍrninuir, 'senão .inmedir, ri' volumoso sa.hemos é que o sr. _Prefeito 'já concedeu entrevista á im-
"pC''''''mlw,lto da nossa produçá,j ]lant Outros ..

prensa" ganl�1timlo Olle TODAS AS RUA� SERAO cÁLÇA-
,Estados. DAS, o que-já se pode constatar.

O nJ'fdetn será,.'e':e�'ut:ido com o con·

eUl'SQ fl0 Depnrtamento Estaclual de C�ça
c 'PC"::"'l f." a loc:1.1iz<lcão (lêssi:! Entreposto
I>�i,;.' T1J:evjsta p:1rn ."er efetivacht' ao lado do
;lT.rj"'l 'O'lf'" e.!l)''''rr·ar'í'ics (qe'Ula re'''cl'ido}
o q\lf� 6e;1it·u'·í !'f1,i,..e,.,..ar:e·ra o �}I'oce"so
r1.e "",.0''1 ('(nu- evhlente redução do custo

ollerll eionil 1.
'

O seto'l' "Jle�ca.", como se c.onstata, 111,e·,
,.J'eeeu aknf'ii.o nRl.'t;cmlar. �"lJeciahnente no

(lue se refere 11 l'e�.':'ião litorânea da capita.l.
O êxito de!i;Slls nroviclêneias: "em (�lÍvida"

.

oferecerá exceJclltes subsídios, ]Jara que, no
futuro, J10SSa. o Govêrno estadual encon·

trar sohlções, idea.is que venham a poso
sibilitar à indústria. do pescado crú Santa"
Catal'u,a, se colocar em lugar' de vanguar-
!la:mo!, euunum.Í<t eloltudua!.

, t,

mclhante, ao defender um ponto de vista' eShitamen­

te enquadrado na realidade; a de que os partidos pe

líticos' a'tuQntes se ori�ínaram dos normas baixadas
pelo poder central, não se admitindo, portanto! qual­
quer qUQlificação a,nti"revolucionaria que se procure

emprestar a um" dêles, que sõo dois. Esta o"<Ínião foi

afirmada por um grande órgão da imprensa paulista,
sémente em decorrêncic da afirmat:va presidencict
de que não poderia permitir o eleição de governãnte�
estadu�is pertencentes 00 MOB; pois seria abrir as

portos às atividades anti-revóltl�ionáricis. Por conse­

guinte, 'se' veeidiee 'e correta a -declcreçêo presi den­

ciel, ,isto é,
-

divulgado sem preo cupe ções de desvir­

tuá-Ia, logo se ide!,tificam anti-revolução e ��osição
ao govêrno, segundo a entrevisto de Ala:;oas.

A bem da verdade,' t-odavia, não se deve escoe­

der o, fato conhecido de <JIgumas cassaÇões de !'10n­
datos e suspensões de direitos politicos tere� atingi-

I

da também dementos cgrupados na agremiaçã'o are--

nistco, não se sabendo �e devidas, 'in casu', à sul)yer�

�ão ou à corrupcão. Qe qualqu'er mane:ra, a ai10ta­

çãa é �mportani·�I; emt,ora ofereça margem .0 in­

compreensoes e malentendidos, dependéndo da inter­

pretação que se queira dar, pois as explic�c;õés não

chegam a extrair as inlp�lre:r.as (ontidos na conf"sôo

y i'SQ.do �o' inte,esso('oo·" ,e, 'interes!iei ros' sobe: a ," ente

sem conotações 'de malíc:a e

! . (
·

e govclnaqo'i, �e rode admi�ir como verc'",:teiros as

conclusões Que identificam..
,- semelhQnços de orisem
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/

em local ainda não lixado. Em seguic.l:,I,
estaré recebendo em audiéncii;\ repre­
sentantes de sindicatos e de demais as!
sociações de classe, o que 'se prolonga-,
rá até o fim da tarde. À noite, será ho­
menageado com um jantar oferecido.
pelo Gabinete Executivo estadual la
ARENA e pelas classes conservadoras,
ocasião em que falará em têrmos de
plataforma política. Nêste banquete Ia­
Iarão também o Presidente da' ARENA,
sr. Armando Valério de Assis e urn re-

, presentante empresarial. Dia seguinte,
às 11 horas, seguirá viagem de volta,
deixando Santa Catarina.

A VAGA DO SENADO,

,
"

Se em algumas questões à política
catarinense tem agido com 'excessivo
zêlo e demasiada cautela, em outras
tem primado pela suspeita precipitação
E' o que começamos q. presenciar agora
com a inusitada agitação que acima as

secularmente intraquilas hostes da "eter
na vigilância", quando es arnos à freme
de um importante problema que é o da
sucessão do senador Bornhauson na va-

fla que deixará C(:llTI o tél'1tlino· do seu

"mandato. .'
,

Os trêfegos arautos da desapareci­
da agremiação já iniciam a soltura dos
seus murchos balões, afirmando que
"as posições devem ser mantidas, se­

gundo 'as normas revolucionárias e eO!1

forme o acôrdo (!) politico", firmado
(?) por ex,UDN e ex-PSD quando lia
formacão da ARENA em nosso Esta-
do." E{ubora reconheçamos a ARENA
como um bloco político despido da
mais elementar aute.ntic�dade, é forço­
so que se creia que ela não foi cria­
da: para alimentar vaidades oucpaixões
de quem quer que seja. Principalmente
vaidade, senis -ou pueris.

STODIECK Li\J:;-rçA BERGSON

o prof. Henrique Stodieck. diretQf
da Faculdade de Direito da UFSC, l'F1

1 çará no próximo dia 22, na Galeria
v,·"DOlirms" - Ipanema - Rio, "Bergson'

e .0�tl'OS Ensaios", obra 'que vinha pre­
parando há algum tempo' e que mere­
ceu muitas horas de esudo' e pesquisa.
O "�undo intelectual da' Guanabara e'i­

tará presente ao acontec-men+o. não se

S2bendo. com certeza. s» a" ob;':} terá
Iancarnento oficial e�1 Florianópolis.o

-,

AUMENTO-ESTADl[AL
"(

A Associacâo dos Servidores Pu- r

.

.blicos de Sant� Catarina e.a ASSOCia­
ção Catarinense de Professôres envia­
ram na tarde de ontem memorial' ao

:G�vernador Ivo' Silveira" reivindicapg;g
.aumento d.e vencimentos' e -:-:solicit�:n'do
,qUt:; seja' incorporado aos mesmos v.�l'i� ,

cimentos o abono de 3D% concedídor'
pelo Governador Celso Ramos. J 'reme­

tem .dívulgar. 'a íntegra do memorial
ainda hoje, enquantó ficam na expec-"
tativa de um pronunciamento imedia�
to

. do' Goveruw:1or favorável -, -é
e4rro�

-,

Além disso; em se considerando
que sairá de suas fileiras o próximo s-­
nadar por Santa Catarina, � de bom al­
vitre que não seproceda: desde j� a C<'t­
rnetimentos políticos deliberadamente
inconsequentes e vazios pela pr6priª­
origem dos supostos nomes que' forçam ,

à ressurreição. Há outros nomes,
.

b'(!lÍl
vivos e, vibtantes, dos quais .os .catari­
nenses não se esqueceram e 'que estão
a exigir para consagrar novamente -!}aS
urnas I no mais sincero reí!onheciment�
pelo muito que HzerB.l1J. 'peh Estado·
natal. 'O resto é moribun1a paisagelâ
política.

o PROGRAMA DE' COSTA
NAO HA VAGA� ;'

..

Um membro da Assembléia Legis..
Falando a esta Coluna o Presiqenü� lativ� infornlOu gue, após OI período dE\,da AREmA catarineQS�: sr.' Annq,ndo necesso' parlamentar nêsse mês de ju-'

Valéria d'e Assis, deu conhecimento' do lho, vári�s deputados que se eneontfa-
.

pragral11él a ser cumprido' pelo Marê� v3.m licenciados voltarão a ocunar suas

chal Costa e Silva ,na sUa visita d'e can- cadeiras no parlamento estadu�l. O fa-
didato à suces�ãó !1resHencial, nos dias 10 deve-se a; ,_-lispositivo do Ato, Com-
3 � 4 de agôsto próximo.· nlcn'''ntar n. 14 q:�le só permite o exer-

Após a sua chegama, participará \le cício dos s\lplentes q4ando o titular
um almôco íntimo e informal éom o' ror convocado para UIn cargo no EX8-
Governador Ivo Silveira, no .Palácio �la cutivo (SecretáriC's' de C\,v8,rnr,. "7

Agronômica. Depois, receberá c,s jor-. exemplo) QU se requererd licença por
. nalistas para uma' entrevista" coletiva,�.

__ ...

'

.. ,J�,l a,no. �

,ti ('ap(,lc;ta�õo le901 ao,; dois po!tidos rol 'tko� nasci­

,çI,os do. bipcHtida.rism,o, siste.ma' por suei" 'vez oriundo
�.

•

,,-.,�.' .,. '1 f(.' "

• .

•

l. . .
.

"

.

��I�" ref�rmulação p_adr�fi�áril� ,de nos�o �ej9,i�e eleitora'à � BRASU.. H_A COPA
·
(J,lém {'é 'oútrqs !TIO t. Ica.çoes' que n'o� vem ao caso

ro"-·e·o ,cio identifico«ão tp.mporeil /e fisica entre

ARENA e' MD,B.

r'

\

NOSSA CAPITAI�

. ,.

SANADO O CASO DOS BORROES D.E PINTURA NO
"'URAMAR 0

Tão lógto o sr. PrefeEo Acácio S. Thiago teve conheci­
"mento' da leitum (]� que afumamos nésta coluna sôbr� a

pintura de, letras }ll'oibimlo a IJesca naquele logrado,uro l?ú'
blico, (l\lIRAl''lAR) letras em preto carregado.' désailinha-.
dás e mal,feÚas, tirando toda:a graça eom que �oi o Mira-

'

mar 'llintado recentemente, para lá se dirigiu em c,ompa.
nhia de seu, secretário, constatando com 'sua presença, a

veracidade de nossas afii:mações e de imediato, tomou as

providências necessárias.
-

(
·

Para nós' é motivo de alegria sempre que vemos bem

compreendida nossa colaboração.

l\(MA CARTA PEDE CALÇAMENTOS DE RUAS

mi APELO Q(JE MER.ECE CONSTD�RAÇAO: VôOS
'-sADIA NECESSARlOS

C:Hla vêz mais vão re.•.irando de .Florianópolis os meios
de Ci)mtlll�ea('ões aél'eas com a supressã,o de' vôos nas li·
nhas para és ta Capital.

Os aviões estão rareando' e não é mais com facilidade
que se pode ,Iavronar" eomo diz o pai dêste l1eolog�sl11o.

Agora sU'PrimÍ1.'am a :inha da I'SADIA" eOlll gra"e pre- {

juizo para a,possa· economia.
Para sanar esse mal, (J sr. Governador Ivo Silveua aca­

ba de fazer um al�elo ao Diretor do Departamento de Ae­
l·onáutica. CIvil, pedindo o le�tabelecimento daq�ela linha.

Atitudes como ésta dIJ Sr. Governador é que trazem os

aplausos de uma. jJOllulaçã,o.
Muito bem, sr. GO\'€I:m.ll.lol' lVH :;lUveip,l.
Não lle!'nlitl1 flue matem li"!orianópo!h;,

;. ..

!
' ...

)

j,
, I

'(

P/i.UrJO I1AMGS... ..:.

62: NAO DEU PLLE, �1�M UIDI
<­

MAS DEU MANE NA 'CABEÇA, E
AMARILDO DE PRIMEIRO A. QUTN-
TO. �"\

...>
�

, \;

Ch11e kvant;),r�a a Jules Rimet com cli­
'l'(��tos a(j(�'.ljT·d,-,s em um jogo tle quar-
tas-de-finaf,

Dramá:ica, triunfal, semi-roubada
partida contra à Espanha!- Se ni.e per�
guntarem de queliJ mais tenho mêdo
nesta ou em qualquer Copa, digo Cjl/-.e

O BI ""7"' A vel'dade é que� l1ing,+ém ia- é da Ecpanha. Talvêz porque sejâm mais
zia muita fé no bi; Pelo i11enos, ilão ha- parecidos conôsco, ta.lvêz por' ,causa do
via cailaririhos, plàno�' de excursão, cill- Real Madrid, e, certamente, pela atua-
xas de fósforo com' direitç> a estada no ção que p:roduziram contra nós, em

Chi��, liem vendas prom�ionais toman Vínã- del Mar .

do como tema a Capá. É ré;ssalte-se.
.

Bem contado, não mereciamos a;
que o Chile fica al( quase tão ". perto quêle jôgo; ou r:qelhor, m�.recian10s pe-
camo Bra,sília, bem antes de Manáus.

",
las duas sequências que narro a se-

Fomos para lá com os mesmos pa- guir: 1 x O Espanha, Gento, dribla Djal
letós marrons, o ,mesmo avião, o mesme ma ,e, cará}�'ic�ara, fulmina Gilmar; "gôl.comandante. :-:-; ef qu�se ,,4u:e o mesmo, indiscutivel, que Gilmar -resoJve, no

time. Mauto:' i.?or) ..BelÜ:li}\'��zimo. por /entanto, defender. Mas a:' bola ,sobra I fiã
"

Orlando eis" as duas úcicas' modifica- lirea, ent1'a outro espanhol, a' bola me
'

ções"Jl�nhuma para pie;!' "7'7 embora chuta, me chuta, o espanhol fecha O:,?
para' 1nelho1' tall1bém não fbs'sem. olhos, Gih11ar caido, pimba!,' - e � so-.

Primeiro jôgo, e o México, v�lho
\

,btevem o milagre: como Unl trapo 'qlfe
freguês .entrou de 2. ,Jôgp de bi�am- repentinamente adquirisse vi'.::la,Gilmar
peão, com a nossa equipe garfhando' estica .além da escada do sobrenatur:al
gradátivam.ente, anulando o adversário um bl'aco qL:e lião possuia; e deSvia
no primeiro 'tem!)Q e faze�do os gols pata es�anteio.., O outro lance é \mais
com a maior cahna no segundo. prosaico, mas merece idêntica acO'lhida:

O desastre sobreveio cOntra. 0S numa escapada pela direita, o ext��:·
Tchecos. Ac\ bontrário de 58, J(elé �jn ma, dribla Nilton Sélntos e penetra' p,#-'
62' era corpo e alma de um time 'que, �tea; Nilton sarrqJeia, o juiz marca ,�.
apesal' de fundido em metal :b.obre,"não Nilton dá dois pàssos - dois sonoros,
reédquirira ô. personalidade conquista- solenes e solertes passos.- à �rel1te.,
da naquêles três lpinutos inieià,is contr� Resultado: falta de fóra da área, se

a, Rússia, em NYá' Ulevi. E, há min4a bem que sôbre_ a risca que, obviamente,
opiniã,o, }i,aior mil.aife qu:' o\de levan- resultoU-em nadá..,
tarmos. a Copa, fOi (]i de nao tOIparmos, Na frente, Zagalo, da esquerda e

no segundo tem_!){) daquela part''';la, Garrincha da direita, Alparildo nas

uma galGada dos bons tcheí!9SIOvaeos. duas pelo meio, Brasil 2 x 1, a Copa :lo
O fato é que gUandp Pelé se COl1- Mundo era nossa.

tundiu, um sôpro de eatásl;rofe varreu Três detalhes ainda, tais Gomo Era
o time )uacioinal. As interrogações, as sil 3 x 1, 4 x 2 e :3 x 1, com Inglaterra,
especulações, o não-horizonte, baixa- -CN,le e Tc�oslováquia "

(essa, Uma

ra�1 �ôbi:e a equipe na.cional, que t,)i das maiores partidas de futebol a que
vitimada eIi:l campo pela insônia que já assisti), .

atacou todos os. brasileiros éil -parti.r elo Mais uma vêz .. Garrincha ganhava a

.instante em qu� o negrão teve I o seU Copa con\' aquela, jogada na qual o ar-

nmsculà es'e,'Jrado. tilheirC'l bode ser Quarel)t.inha, Paulo
Ao contrario d'agora, 62 tinha um V8.1entin�, Ama,rildo, Vavá ou o goleiro

ti,me -bem c1efinido, de sorte que o re- adversário: não há antítcdo. 'E, Vavá,
Sf'l'Va de Pp.lé não eram silvas, n1 m tos- cujas canelas mereciam estar . esculpi-

I tões; nem liillas, ne'm alcind.os, e 1em das em· 'pedra-sabão e 'instaladas no

eventualmente 'amarildos. O res�rva 'inais aus-tero ,museu nacional. E Ama-
era um só Amarildo. E êle entrou e pa- rildo, que carregou o pêso dá, eami<§a
pau a Copa, com Garrineha u�a 'vez �úmero dez cem' a. dignida�e e a de-
mais no comando, e as nUnca assáz 10n- senvoltura do seu ütular.· .

vadas canelas de Vavá, ah! as canel"s. O bí era do BFasH, e" Garrihcha se

de Vavá!, rompendo as travas das ébn- despedilf das eniissôras do Chile . com

teiras adversárias.
.

Um' "adiós niicl'ofono'l qué' até hoje es- i

Digo, que Amarildo ganhou a Cr>- tala \la cabeça do ]:�pórter que o cnLre-

pa, l)l)J:que ganholl o 'i('qo COJJ�'\·'I. d F,':;: vi::;tou: .. ,

l}anha;' e, como na Suécia, o Br�i::;il tl0 O Brasil partia: )2ari.:l d trio

D.'\.
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Dr. Lucia Gonçalves UIna
',fEDICO

\ Rua Vitor Meirelles, 1,2 _::�')b.
Das 15,00 às ·17,00 horas

--- ---.- _ .. _--- '_-- -_._-- -- --'--_.

ALUGA-SE
Três salas à rua 'Ferip& SChmidt, ponto central.
Alugeu Cr$ 150 000. Tratar pelo fone 3748.

�- .._----, ---_._-----

" ,,;;:
/

------�-_.._--_.

:�-llJj public.""',,, ...'ade
li ,��:; a l:'em Sta. Catarina

CONFECÇÃO E CONSE8Vi,r ')de PAINÉIS'
EM ,TOOO O E5.

Neaócio de Ocasião..,,§ • ,

Vende-se, ,em perfeito estadÓ' de conservação,
uma sala de jàntar, estilo Z, composta' de um balcão I,

cm", bH'. uma mesa elásticà ,e 6 cadeiras forradas :l.e
napa ctr branc.2,. t'LJ,do por CrS 150,000 à. vista .. Tra-
�,� à I\v.> lVrauro Ran!os, 110�' 66, a qualquer hora do
dia.

----�--_._._._--.--:----
o ..... _�. ..__ -

ótima Oporfuni,dade
Vende-se' uma casa com dezenove rnetros de

frente, 2 pavimento.s com 8 �1eças, grande varandãQ,
à 100 metros da praia. Sita a Rua Jcão Meireles, 1970
- Itaguaçu. Tratar no local.

.

ESQUADRIAS DE FERRO

• I
\

,

.PRONTA EN'l'HEGA - RUA PADRE ROMA,19 - fone' 3s64

TABEL.4. DE PREçoS '.'

F..squadriàs de Ferro (Dimensões Preço Unitário
.

Janela de Correr
Janela de 'Correr
Janela de Correr
Janela de Correr
Janelà ,de Correr
Janela de Correr
Janela Basculante
Janela Basculante
Janela Basculante

rllna!a_�asculante
.'ianela Bascuw.ute
.Janela Basculantf
Janela BasculantE.
Janela Basculante

<,
." . "-

Jane,J;1. Basculante
Janela Basculante

'.

200 x 140 59.200
180 x 140 55.2Qo
150 x 140 49.900
200 x 130 57.900:
180 x'l30 54.000
150 x 130 45.900 '

150 x 080 19.700'
130 x 080 16.400
100 x 100 15.700
100 x 080 13.900
100 x 060 12.500
080 x 060 11.200'

J 060 x 080 9.500
, 060 x 050 8.100
050 x 100 . 9.500
050 x 080 7.900

fal:
l:Bd

PROTEJA seus

-OLHOS
'!j,

use óculos
bem adoptados

OTICA ESPECIALIZADA

MODERNO lABORATÓRiO
,

.

I'

,
r

-:; ...
' ,-- _-

Radar "'"Dlscijiso""pronundado pelo sr..
Mario ..Meye(por ocasião. de:
sua posse há presidentla

"

do (DL

na Sociedade
'SHOW DEFILE VARIG", com

manequins masculinos e femininos, se-'
rá realizado na 'Ilhacap', no . próximo,
.dia vinte e dois, nos salões do Lira T.C.
às vinte horas. O: desfile de modas se-,

rá com modelos da Sawaia Pexton. Aos
convidados será oferecido um "Coq' .
Blumenau de Joinvillo, nOi' roteiro do'
referido ·ShoW'.

- X x x -x

CHEGARAO hoje, a esta Capital
o Comandante ela Quinta Região Mi­
litar e 8. Sra. General 'Ã\rthur Condal
Fonseca.

x -

VIERAM da c'uanabara, passar.
unia ten1Porada de férias na 'Ilhacap',
as Senhoras Marina Faro Fernandes- é
Eddv Fernandes. São hóspedes do Sr.
p Se<- r''''YJandante AloYsio Mendes Lo

pes (EnY).

x x x x--.

YARA Pedrosa "o Dr. Armindo
Martins Ferreira, noivaram no dia 29.
O pevlido de casamento foi na residên­
C;" rin Sr. e Sra. Desembargador Alves
Pedrosa;

,- x x x X -

EM Pôrto AÍegre o Governador I­
V0 Silv"ira, dará entrevis'a a impren­
sa, atendendo convite da Associação RI
ozrandense de Imprensa. Terca-feira.
N� dia seguinte o Chefe dai E;ecutivo
Catarinense, se reunirá com os Gover­
nadores do Paraná e Rio Grande do
Sul. No dia tr�ze ret0rn;:,rá 60m o os­
vernador PauÍo Pimentel.

-x x x x

PR,OXJ]\/f.1\ <;""""ncl",_fr:,�", I""'" !':"'-

lões do Ç).11P.1"'�-'1n.l" P�L:) I.':'\ P··(I 1._ '1" ;RTl

tar do Sill,..:l�'"'.... 0:f-·f')- (�1'\c:._,.T ..
· y'Y1.::1.:(""L C". T)"'"�_(';�,_

sionais ri": c:r; �rrl1'Dov',4" n�h T)"D,��.
, NA SOCIEDADE, s0rá convid::y10 de
honra (l p,..a,�;,-1 ;'11+00 (1,., ",csnc; 2('81) Bra
sileir"! de Ir�reDs.a Dr. 03mar
Cunha.

- x x x x -

Ô MFNJ} do b,ano'lJ,ete dos jorna­
l;st"s 110 Querência Palq,ce: MaY0nese
(l,f' crl.?Ylorão; creme de pa.l1nit0 rt brasi­
Ip1rn: f"'!?W0 fl1'plhado cn1Y!. legumes;
r>es,�ed(ldfl de Pelotas. Bebidas: Whin­

'k:Y;,
,-o "vi,nh?�::b�a1Jrõ e' ti1ttO. : ..

'H... · --:. ..... ..,. :t-'� oI,.• 'ô} ........�, .,...{ '.�' ...
'

x x x _

LOGO à noite no Lira T.C., será

Quero que minhas primeiras pala­
vras sejam pa1avras de agradecimento
- agradecimento que faço em meu' 'no
me e e� nome 'de meus compaheiros de '

,
díretoría: ," ' . >, "

1 - Ao Magnífico Reitor da Universi­
dade Federai de Santa Catarina e Di­
retor Regiona:l do Serviço Social do Co
mércio, Dr. Roberto Lacerda.
2 _ Ao presidente \:la Associação. Co­
mercial de Florianópolis;' senhor Barào
Dietrich Ivan Wangenheim,

3 - Ao Diretor I{egional do Ser­
viço Nacional de Aprendizagem Comer
ciai Dr. Hilton prazeres.

4 - Ao presidente do Sindicato do
Comércio Atacadista de Florranópohs
companheiro José Soares Glavan.

,

;) - Aos representantes da rmpren
sa e do rádio de Florianópolis e aos

convídsdos que aqui -estão nós honran­
do e prestigiando amavelmente com a

sua presença. '

\

Quero agradecer ao presidente Mo
acYr Pereira e Oliveira as suas pala­
vras amigas e animadoras e os votos

·

por êle rormulados de sucesso para a
'ONTEM, no a1+81' da' Canela do Co

,

.

nossa administração.légio Coração de 'Jesus, foi �ealizado �
, Agradeço às senhoras aqui presenPr 1\"'l1rillo S<1]qaçlo com a Dra, Ceci-

� � ." <0'1'<11 religiosa, do casamento do
tes a amabnidade e a simpatia da 'sua

lia Aragão. companhia ,que' tanto-enfeita , e alegra
a nossa reunião. .' ,.

,

Agradeço a todos os companheiros
que com 'sua confiança; seu entusiasmo
e sua: amizade' nos honraram com a es

, colha pàra os cargos que estamos agora
assumindo.

,

'

Minhas Senhoras' e IVJleus Sénho-
res: "

,Ouvün:os"h;i benl pouco as palaVras
·

dà Presidente MoaêYr Pereira Oliveira
a,' r�pe�o-'DA ,:YUr-tnAÇAO,<DOS ÓB-

I;ASSARELA __:_ Blumepau, pre- JETIV9S E DA EVOLUÇAO DO NOS

para-se para o Congresso da Ciência S.o CDL. Poucas, PessoaiS poderiam co­

Brasileira, que i:nici�rá próximo domin- mo .êie falar' com tanta autoridàde· e

go _ x - Maria Teodoro Varella e com tanta autenticidâde a respeito dê,3-

Maria Alice Souza, na lista das 'debs" te ·assúnto. Seu :mndador e por tr�s vê-
·

do Clube Doze - x - Ff'Ja-se no TI"- zes ::;eu presidente 1doab'r Pereira e O'
me do Denutado Alvaro Catã�. r�n':i:_ liveira repr,esenta, l1ij.o\só para o Clube

dato a Se�ador nas próximas eleições de Diretor.éS 'Lojist�, mas par'a.J todo o

...:_ x � 'Madrugada Sem Deus""a peç� camérdo;. de Florianópolis, 'Um bvilh:an
que será apresentada amanhã, nô' tea- te m�o na história: eV914tivà do, nos­
tro 'Alvaro de Carvalho" - x � As so nioderno lojismo, 1:1. nOS servir coti-

· debutantes do Clube Doze � AA,BB�, dianamente de modêlo e' de exemplo. ,

serão recepcio)1adas. - x -.,- Na boiate
. I?ev.o' confessar-lh�� que ep.tre. os

da píscipa do Lira 'l'.e.;'hc:'>je, "Jiavetá
< ()1?leti� <lo Clube ha pouco focaliza­

'reunião dançante às"21 hs. � ,x ,-;" Tro lidos. o CfUé' mais ine fere a sensi;bili;;l3':;}e­
�,eándo� de idad� hoh�. o radialista Ma- �'aqu�le ,que diz respeito à BLEVAÇA0
.

rio Inácio Coelhó _: x _ Continuam ];)0 CONC�ITO DO ;COMERCIO.

ensai�do os manequins de �od�dade Por que teriam ,os homens respo�-

da "llhacap". $áveispela fundação dos nossos primei
rps CDLs do Rio e de S�Q paulo 'inchlÍ
do nos ;;eus estatutos êste objetivo que
seria depois, repetido' nos estatutos' de
tedos os CDLs fundados por êste Brasil

·

afora?'
'

Pelo simples fato de reconhecerem

que o'brasileiro de um modo geral não
se apercebia .ainda bem do alto: papel
desempenhado pelo c9mércio dentro do

prbcesso econômico.
Se confUndia muito comument� a

, figura,,,do comérCio ço� a figura ,do pe

queno coinercia.i1te de bairro e pattin
é possível a evolu'çãpl da. cultura, evi- ,do do fato .menor pára o fato malOr se

tando-se assim, o fenômen.o da 'massíf formulava uma generalização indevida
cação geral" de, especial' siglliticado na e iI}justa, que desfigurava a correta ima

soci910gia �, psicologia modern'l. Nês.se gem do comércio, como elemento res-

sentido é· necessário, antes de tudo,. ponsável pela circulação e distribuic;ão
uma cqnscientizaçãOl também dos adul da prqdução e responsável pela conquis
tos, para que se não. deixe 'as decisões ta e amplia'ção dos mercados base indis

importantes dó grupo apenas na Ilfão pensáveis à expansão industrial.
de poucos, o que 'viria mais cedo ou A origem da história do ccxmércio

, mai; tarde a destruir ,o que e-?CÍste de está intimamente ligada à própria ori­
mais importapte na vida �social; a de-· gem da história da humanidade.
mocracia. A educação é).SSlj.me port.m- O primeiro homem, na ,mais ;remo,

to, aspecto de salvação para o regirhe ta antiguidade, que pela primeira vez

,democrático nor'inundo ocidental e para produziu um po';;co mais do que o ne­

preservação da pr6pria sociedade cris- cessário para o· seu próprio -consUmb, i­
tão (N<?VA). j nati�rou certamente a hist6ria do co-

-mércio quando e$beleceu a primeira
troca' dêste excesso dai sua produção
com outro artigo produzido por qual-
qJ.1er �melhante seu.

", ,.'.
O COIPétcio sempre esteve, presen­

te na Vida ·dos homens, no entanto,. 4
parhr de 'um determinado moíne'nto Í:iis
tórico êle p.assoll a impulsionar m�is
forten1ente. os acontecimentos e a in1-

pregl1�-se' de �odo' mais profundo na

vida dos povos. _

Este tato marca éxàtamente o iní­

cio da idàde moderna, quando; por uma
série' de iri1perativos, a Europa se viu

no século XV" na contingência, na :'ré
cessidade mesmo de transbordar pa!'a
fora deiS Seus estritos limites territori­

ais, em busca da' j2onquisLa, e da a�pli
ação dos seus mercados.

'
.

':

'

Poderíamos chamar '. a isso A j RE­

. VOLUÇAO .COMERCIAL pO ,SECU­
,LO XV·

O caminho mar'timo da�' Indias pe:·
lo contôr'np da Africa foi desbravado,
novc-.s tnercado:o asiaticos foram abertos
a América foi descoberta, "

os tabus a

respeito \<}a não esf.e�'icidade do nosso

planeta caíram por terra, com as primei
ra.s viagens de

. circun"vegação,' reC'L�r-

'sos fabulosos começaram a ser drer<l­
do,s ,mll'a dentro do,s cotres dàs 'cortes
européias, vindos da As.ia, da Africá e

da .All1érira e l1el:rniüwlo' H Formação

LAZARO BARTOLOMEU

realizado' o jantar festivo do Rotarv
Clube. Na ocasião o Dr. Hélio Freitas
receberá às funções de Presidente do
'Dr. Almiro Caldeira de Andrade.

-x x x x-

NO convite aue recebi da diretoria
do Clube de,Caçã e ,Tiro 'Araújo .Brus­
que' que está-comemorando OI seu pri-
meiro centenário. de

. fundação, consta

para o próximo sábado, baile de zala e

desfile das debutantes. São Pat;ones­
ses as Sra Alda Dal'Igna, Ahná Renaux

.: Sra. Doris Biaquini Heil e Sra. Ruth
Moritz. Debutantes: Ana Maria Gam­
ba - Ingridt Heil -\Maria Getrudes
Stell - Marlene SUeli Ribeiro - Re­

gina Biaquini Sônia Debressi Suze­
te Heil - Tânia LucY Schaéfer _ Ve­
ra Lúcia Piazza e Carmem �dia Ap­
p�L

_ x x x x

GRISLANIA Maria Lanzalaco, a

competente maquiaciora da Germaine
Monteil, .

que ficará mais dOIS dias na

"Ilhacap'; - em promocão da Farmácia
· Cé' ,,:r'n---"" S�C11.1irá

-

para Itajaí, Blu--
menau c,Joinville.'

'- x x x

x x x x

'O S '. e SItA: GQvernado� Ivo Si!

Jveira, amanh.', pa�a um jantar íntimo,
'I recepcionarão 0, 9t. e Sra. General, Ar­
thur Conda,! F�nseca.

x x _'x

Educacão é O problema, "
.

,(
.

'.

.

(:entral do sêculo XX
RIO DE JANEIRO Educação

é sem dúv:da o prinéipal problemá .do;
nossos tempos ,;ssim como no século

passadó' era a nobreza',' Cada vez mais
se mostra a n;cessidade da gratuidade
,de todos cS ciclos escolàres,' desde o pri
mário até o universitário, e incluindo-

\ se em certos casos, o próprio material I

escolàr. Cada cidadão deveria receber

por conta de seJ govêrno uma forma­

ção cOíl'respondente a sua capacidade.
A economià moderna não (pode funcio

n8r, se os indivídIJos não, alcançarem
o mais alto grau de educação. E somen

- te numa sociedade em que cô.da um de
,senvolve suas capacidades indicviduais

.

'-

Bôlsas oferecidas pelo �N·acio'�
nal Institutes Of Health<

I,

A 'Coordenacão do Aperfeiçoamento
de Pessoal d; Nível Superior ..

'.,',.

{

(CAPES), informa que ó Serviço de
Saúde Pública dos Estados Unidos (:-.
NIH), estil ofEreCPl1(11) 6 bôlsas de estu

do destinacla's ,.._ iovens pesqUisadores
brasileiros' no eal�,1)O c1 a s Ciências Mé­

dicas e Biológicas, liúa estágio em cen­

tros universitários 'e científicos rlOrte­
americanos.

De'stil1am-se as bôlsas a jovens di­

plomados em Medicina ou .ciências a�

fins que hajam demonstrado elevada ca

pa.cidade para pesquisas científicas e

possuam bons conhecimentos d'\l língua
inglêsa.· ,

As bôlsas· oferecidas pelo NIH

compreendem El.S seguinte,s' condições:
a) 'd�ração de lL.'11 miO, podendo

ser prcl!:'l"ogadas, ,em casos especiais,
por igual' período;

b) urna anuidade de US$5.00U,

US$5.500 ou US$6.000, de acôrdo com

3, experiência do' bolsrsta no cainpo da

pesquisa;
c) passagem entre o Brasil e o,s

Es'ados Unidos, ida e volta, p,ara o boI
sista.

C8berá a cada candidato indicar a

instituicão onde
)DretE'�de reaHiar' o seu

pla�,o de estudo; e dela obter a ,dec1,�­
i"C;ão de que o aceitará como' estagiá-
rio. ,

Cada bôlsa será, inicia.da de a.cô�­
do com a instituicão 'esc0lhide .!wlo- 1;1-
tere�s;::<::Io, não po'd�Ildo êsse· iníçio, ul­
trana8sar de 10 meses a data ,da sUa, a

ceitacãOl.
!()<; �orn1Ulários parÇl ;>, iúscric?o de

c"n:'li<,htns dpvem ser soliei';ados à Di­

visá/) de PrograIna�,da CAP;S?, Av. Ma
r"eh�ll Câmar? no, 90. aIld='lr, HiQ de
Janeiro. Não serão considerados os oe­

didvs chegac1us. clépC�S de 31 de julho ..

,

dos· elen�entos da base para a revolução
do estágio seguinte da evolução' da sua
economia.

.

A ampliação de mercados, determí
nou consequentemente a ampliação da
produção para satisfazer as crescentes
necessidades dêstes mercados .

A economia feudal;' em que a pro
dução se achava rigidamente amarrada
e condicionada a CÚIÍsuJ:110S definidos,
teve de ceder lugar à economia capita­
lista. de produção em massa destinada
a mercados e;; franca expansão.

Era' a revolucão indu;trial
A introduçã'; da máquina' no pro­

cesso produtivo modificava, completa­
men"e o quadro da produção ""uro�ia
determinando 'profundas modtficq·ç'õ,�'s
nas técnicas de cornercializacâo e exi­
gindo do comércio uma agressividade e

I uma tenacidade t:le luta nunca dantes
conhecidas. i Técnica saltamente evoluí
das e esoecializadas tiveram de ser do
senvoiv'das para fazer fren� aos pro:
blemas novos e, múltiplos que surgiam
a cada passo, não só para a indústria
corno também ·parà OI comércio, pois
produção em, massa sé transforma em
sinônimo de distribuicâo em. massa.

,
'No Brasil, tffinbé;n tivemos' de en­

frenar o problema .e cõ"m a agravante
de que a rindustrialização brasileira se
está processando de maneira extrema­
mente rápi-da, não permitindo pari pas
su o desenvclvimento de todos os ele­
mentos que têm de se enganjar na soiu
çâo dos problemas da produção e, da
distribuição em massa.

Por 'o,utro lado õ Brasil não ten'l

tradição, indústrial como a têm Q.S paí­
�es 'europeus por eXémplo,je portailtO,
não está ainda ps�cologicamente prepa
do para receber todos' os fenôme1\wi!:
nov�s ,decorrente� da m:oderna indust'cl
alizaçãOl de produção em série, com.' to�
das a:; suas consequências.

,

Assim, o .brasileiro se habituou, da
ran,te anos, a, ser médico, advogado, eu.
genheiro, político ,e militar e dentro do
quadro das suas cogitações não cabia
nenhmll outro tipo de atívidáde que pu
desse competir em PFestígiO com 'aque=
las profissões.

'

, ,

Tanto isto é ver�de que a grande
maioria de nós _mesmos nos surpreende
mos ?s· vezes â dime$Qnar depr�ciati�
'·vameu.t4 p:rQ;H:::",,3oes da mais alta l"el�
vâneia e de, extrema importância para
nossa atual fase de desenvolvin1ento e=

conômico. ,Assim por Jexemplo, ainda
.não dllmos oe,devido valor ao ,veteriná-, '. /

. rio, ao agrônomo, ,ao epnt.í:dor, ao '!1,drni
nis radar, ao audit:or, ao atuário, etc. is
to para neq falar nos profissionais de
cursos de níVel técnico··.

Tal atitude injusta bem demonstra
a inadequação dos nossos conceÍtos aos

novos padrões intróduz1dos pela atu,ali
dade econômica brasileira, em que o ve

lho empirismo empresarial compulsória
mente cederá lugar às modernas técni­
cas de mspiracão científica;

.

'O modern� empresário, na linha
mesma da sua ,própria sobrevivência,·
tem de conhecer em raZoável profundi­
dade, entre muitas outras coisas, Direi­
to, Ec'onomia, Sociologia, Psicologia;, Fi
,nanças, Administração - esta última
com tôdas as suas "técnicas e detalhes.
Deve manejar CQm absoluta seguralli;a

i
,as ferramentas de PubliCidade, Marke,.
,ting, Merchandising, Rei�ções Hu�a�

. nas, Relações Públicq:s ,.e todo um mun�
. ,.'., ' ,

do de, cç:HlJl(lexida:de:, :re�cente,�:' � IdliNAl porque, a_ mSlste1;lCra ,dG8 ,qltbes
de Diretores :(.ojista$ ·no ?:ra1?�I�i��t�a
ça: ó comér<?io ;b�a'sih�ifO � à,· s��: wrw�
delta, e re,a1 ppslçao nq �9ncens0 ,de to:'
das as, ouJras ,atividatd:es,,;�"ão só ein têr
mos q� obter �a aceitaçao:'do. ,grande '�ú
blico 'para'.a iirlpbrtá�éia 'sb.cial ,e. ec�;'6
njica ,do comércio ma;; também e prin­
cmipalmente par.a faz�r' aprimorar,. .�.
ação comercial �com;Uli1 todo; determi­
nado, em ,pa�ti�1)léU'; a .a�ua1ização fie, c�
iÇ!a lojista ,e él adequação' dos seu;; tr,á1;i�
'lhos às llovas técnicas ';o1)eraCi0n�üs;: filÁ

-. " ,

cionando, por�ant{); ,p� C;DLs cono ..efo-
tivos fatores de luotivaç)I(I da' élev?çâo.
dos, atuai's: Dw::1rões de cori1ércio.

O yegr�do !h�() �. "a ahpp. do. ,11eg(}..
cio 1- é' um ,dos 'genials pos'tu1ad6s: tra
zi,dos para 6:'d:mví'i{io �lo. .coníér;cio pelos
CDLs bra�ileiros,. po.rqu� çí�ncii'l e téc
nica,s não têm segredos, 'riein têm donos
são. iniversais, são d� tOI�OS e quantos
mais as conhecerem a :aplica.tem ma:l�
sólida;; terão as sua:s posiçõe'g,,' ,e 'filais'
firmes e p):ó.sper�s serã()l as. socied,ade�
em elLle viverem.

. , ,

b Clühe ele Diretores Lojistas' 1e,
Florianópolis, dentro do. espírito destas'
n",l'Ovrac:. busçará atin):ór,' na nossa ad­

ministração, QS seus objetivos internos

e externos., no sentido do seU próprio
aperfeiçQameqto e no de cada um de
seus IIJemhrop, delltro de um espírito
de equipe, de harmonia e de compreen

, são, ,como sempr'e noúve, somando o en
, tusiasl110 e os' 'esfôrços de cada um pa­
Ta po'de.r oferec':'l' à. sociedade em que
vive OI melhor da sua capacidade.

Muito ohrigado.
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os sdvenéncs ,do Brasil
/
I

e final da ( pa
Hungria; BUlgária e Por- '"

tugal serão os adversámos
do Brasil nas oitavas de

final do próximo Mundial·
de Futebol a ser disputado
na Inglaterra, cabendo então
a pergunta: que fizeram es­

ses paísesnos mundiais an­

teriores? Portugal não tem

retrospeoto algum, pois este

ano, pela primeira vez, cas­

sítícou-se entre os finalistas.
A Bulgária esteve em ape­
nas um Mundial e a Hungria
só não participou de dois

mundiais e t�m dois titulas
de vice-campeã,

Hungria
"

p.. HmlQ:ri," nã,) tomou p,'lr-
te (10 urL.'TIeiro Campeonato_
1\1':" di'>l de Fll;'r�ll"'l cltst'uta­
do e� 1930. no Uruguai, mas
q\ d,ro at:lC's r'é,o;s estava

nq It81ia, J:Tão. te'le sorte,
D"" 'i'"", e cp>mo o certame a

�ss", e'�ocq .éf2 ren Jizado. pe-
1" iS""'''''?' de e1ip.linaç:ão di­

rr"� 1''10 ";'1 l'l'e"n :Ç�P scgun ..

-;-. ;��Q. N') r;'ri""'eiro, der­
r" 'u ') E�i1:o, por 4 a 2, m3S

n: ��r-""li'jn f0l. derrotada

pp' ,1I'lf't,·i<-. 1301' 2 a 1.

Fo 2'iIu:,>ni')l seg'_�tnte, e'TI

loq�. no. .F)·""nk..,. p P."l)1')O' .... ia
�,-' ""8 "e',� n�i.:.-1$tro título

1,11
,

II ,

,� "'''1',:\ ganho o certame

ctt' 1!l�4, t0rnaVa,;;Se ""bí".
Mris uma vez a dlsput,� do

Csr p"QrH�to ctelH,e �elo sis­

te'"""' ,d:3 elüninar:�o dl"eta e,
COD" du?s vitórias os hung'l­
ros chegaram ii, coUdicão de

fj;o' 'ist::>S. Na prime�r,'l, par­
tici.'" g�lear,,,,rri (com f"luit�

ló""'}lJ,) a India Holandesa

por 6 a O; na se�undo der­

rOt;,ra111 ,q �uka nQr 2 a O;
ma<l na peleja final foram

superadÇJs pela Itália por 4
r

a 2 e ficaram com o segun­
do posto.
Em 1954,_a Hungria _i: a

exemplo do que ocorreu

com o Bmsil em 1950� per­
deu sua maior oportunidade
de lev::-ntar o título, Era a

fa"nrit8., grfl·cas .às suas a­

tUf"i'ies durnnte a fase de

clr��ifí(>af'i'ín. e (JS resu'ta<los

obt"<1oS nas oitavaS de fi.nal

con�;_t'lY'::H�R:m e�se fav"riti.s­
!Y1'" 9 !". O SOhl e !l (;(lrp,R e

8 " ':l sf>hr-e B A;pm!ll'lhp. Nas

(1J1�- t.!'p de fin",J cprrQt.nu o

Brr �il YlQr 4- a 2, em ,ingo
Q11" '1"l""'r.nll éryoí'''' pni re ns

p.·�""'�'"'"1�c:;o. p.tjrd·li.'f")� f1�tf'l" .. ()líc ..

ti".,,, de tndns os te"1nos.

N!"�� se-""if'nds. nO'tfl vit,r)-ria

pn." 1, R
.. !l sn11rEl os nru,guaiQs

.:.tpt;jj �G, 'lY:l1"eNentI'lV{'1i1'1 ue,,\1�
lx,1'1<l0':" PA'0 �it.ll',O obtido

I3F" Hjr;fl nr) B�"',siI.
Vc-�h fi fip'1li'l";'''''''' rnntra

(1.(i�' ; ... .,..C'6·��,..,� ('1110 ...,;;f) n"\�p,ci.g

('P""o; !",G1 lhp :1)'.7.81" frente: :1

Aln';''.-.'''pl''l'�t'I. ('lUe ."r:'Ic· Qi��nTas
df' �in"l h"1,ifl "i.do ne1"rl1ta­

da Dar 8 d 3 e pne surgia co­

mQ �erifi caucHdata a nóva

der�otf.!.,. E 8nt,;li,0 a grande
SU1'pl'eZ"lê 'ljit61:ía da Alema·

.

nh", pOi' 3 a 2 ") um titnl0 de
viqe .. camt>ei;í.o tão, amargo

,I

rl
j
I

L \"
I,

\

perl'1 os hUDO'<1l"os. 00rno

fora o de vÍce-cám""eã de

1950; para 015 brasileÍros.
I

Na Suécia,' em 1958, já os belgas, que acabàram sen

sem os' vaÍores, índíviduaís do eliminados pelos bulga­
que brilharam em ·1954 e ros,

sem ha�er encontrado subs- A' campanha da Bulgária,
titutos à altura, a Hungria, na fase de classífícação pa­
embora ainda permitisse em ra o Mundial da' Inglaterra
seus jogos 'o víslumbré de foi a seguinte: no primeiro
s� escola de futebol, teve jogo, que disputou,' recebeu
atuação apagada. Classifica- .a v:isita da seleção de Israel

da para a disputa das oíta- e' a goleou por ·1 a O; em se­

tavas dei final pelo Grupo guida, jogando ainda em

C, não conseguiu classificar- seus dorniníos, venceu a Bel

se para ,8.S quartas de finais gica por 3' a O; um mês mais

No primeiro jogo, empata- tarde.. voltou a jogar com a

-ram por 1 'tentácom o País Bélgica, em Bruxelas e foi

de Gales (que mais tarde ví- goleada: O a 5, A seguir, foi
tia a. dar trabalho ao Bra-. a Israel e venceu a seleção
sil): depois perdeu para.' ..a

�
desse país pela s:gunda :::_ez:

Suecia por .1 a '2; em seguí-' 12 a L. Ficou, entao, empáta­
da, esboçou uma reação e tad'a com a Bélgica,C cada

goleou o 'México por 4 a 0', e um ,desses países perdeu um
partiu para o jogo-desem- Jogo dentre O�i dois dispu­
pate com o País de Gales, 1:f.,dos entre ambos). Houve.

para decidir q1lal d'1s dois neces.sidade do jogo-dese�TI­
.acomD,�nharia a Suecia (já pate. e a Bu'gária c)asslÍl­

classific'ada) nas qua.rtas de. cou-se ao vencer por ,2, a L

finaL Gales venceu por 12 ·a

1 e a fIungrifl. ficou à. mar­

gem do éertamG.
No Chile, em 1962, a atu.�­

d'i,n <ia Hungn:;> foi p'elhor e

mesmo sem voltar aos "au­

Ire0'8 tempos" de 54, sua se-
•

lncão 'alcançou as aUl'lrtas,de
fin ...l. disn1\tando seus jogos
8"'" Rancagu<i, pelo Grupo
TV.

NQ nrirrei.ro j(lg'l. dprro­

'''u '3 Tnrrlflterrq: 2 " 1: em

.<;Ggulda goleoll a B'llp'Áta
(que disputavfl pela mimei­
ra vez um Mundial de fute-

. bol) por 6 a 1 e clasc;ificou­
se 1Jar,'t as auartas de ·final

com um emnate sem gols
com a Àrgentina. Nas quar­
tas ge final, contudo, não
foi feliz e perr'ieu para a

'rchecoslováquia. que viria'
't se tornar �ina1ista, PÇlr O ,a

1.
,

Este ano, ::t Hungria elas­

sific0u-se para as oitavas. de
final cQm uma canlpanM in

victa, com a qual sagrou-se
. vtmcedora do Ç}rupo VI -­

Europa, das _eliminatórias.
Começou a campanha com

o emp,�te (1 xl) com a Ale·

manha Oriental, em I.eipzig;
depois, venceu a Austria pe­
la contagem· minirra, em.
Viena; em seguida, confir­

mou essa vitóna 'por 3 xO e

f;j_nalizou sua sprie de iogas
v'p,ncepdo a Alemanha Orien '

t'11, desta vez nor 3 a 2.
,

Portugal.
portugal é "calouro" 'no

M:mdial A exepmlü elo q'\e
sucedeu com a Bulgária, fi

atuaqão dos "lo-rttwnw'es 1')a

fase de classificação cons·

tituiu-se numa surpres'1, não

,pela 'clilssific'3.ção em si.

pois esta era .�le m0-10 gera�,
de se esperar mais cedo 0U

mais tarde, em vista da evo­

lução do futebol luso. Mas

Portugal logrou derrotar a

Tchecoslovaquia, více-cam­

peã de 1962, e�11 Praga,
A campanha dos, lusos pa­

ra garantir o direito de irem

à Inglaterra, foi a seguinte:
Primeiro, vitória fácil sobre

a Turquia: 5' a O; -depois,

"

-,' J
!

A. VêÍt'zea em' Foco
Escreveu: L. S.

Derrotado o Irmãos Vi«;lal

F. C. 3 X 1

Bulgaria·

A 'R1J10'<lTia "fio é' oalouta mãos Vidal ::1', C.
no l'VInnn;",L pOiS ';8 r dispu

'. Formou assim o conjunto
tau em 1962, nn Chile. como da Associação Atlética Edu­

participante 'do Grupo IV, cação e Cultura: Naverrante;-f
cujas partidas foram

t. joga· ,Ernesto, Jipã0, Ká e J,8.h(;
d8.S em Ranca�u�, CO'ntudo; Tito e CuHca; Paulinho, Acid
sua ca:r;nnanha foi d?s mais li e Rui.

d'se-ret.::tc;, neSfia on(Jrtunida· Na prelimilnr, a er'ui'le da

�!.e. -nois não �?nhou '1m jo- Associa cão !oi sunla:1tada
go seqllér. Seu melhr\r' re- milo dilatado' escore de 5
su'ttado, foi um empate qom à 3.
"t Iff�12tern, em sua parti- Estão de pa:abéns os com
da ere despedida. Antes; per· ponentes da Assocmção Atlé­
deu da Argentina' (1 a O) e tica Educàção .e Cultura;
foi goleada pela HUngria, .por-esta grandt> vit6ria. pois
por 6 a 1.

'; vencer os Irm,ãos Vidal F.
A classificação da. Bulgã. .' C. em seus domínios é pos­

r1a par?t o Mundial deste ti- Suir uma grande equipe, de­
no, foi uma das surryresas, "Vida o time dirigido pelo pO.
.pois os grandes favoritos do pular .Déca esta,r numa 16ti­

. grupo III -- Eur�pa; eram ma fase.

. São LlÚZ F. C. 2 X 'Cruzeiro
F.'C, Ij

São Luiz F. C. e Cruzeiro
F. C. ambos do Bairo ,·da A-

, .

gronõmica, defrontaram-se

amistosam.ente no gramando
da 4.a turma do Abrigo de

lV!enores, no domingo à tar­

de, �aiu vitorioso o time do
são Luiz 1;. C. pelo aperta­
do escore de 2 à 1.

Na preliminl'x, entre os

conjuntos suplentes, surgiu
um empate de 1 tento.

.

Vera Cruz Venceu

,ior Costa, 10cO'TIovendo .. se

.até· a localidade de Cariano,
no domingo à tarde onde
deu c�'1'lbàte ao fortf: esqua­
drão do S'mtos Dumonte F.
C. venoendo-o por 1 à O.
TalT'hém no en�on�ro ape-

) vritivo o time do Vera Cruz
p, C. saiu vitorioso redo di­
latado escore de 6 tentos
à 1.

,

Vitória do P�l!�'eiras
0, P .. lrnei1'."s F. C. de Ita­

r,orubí, rerAhe,! TIf') f'I')""'iny.o
i't tr,ràp à vi�it<1 Õ'l Vila No­
va p, C. Ida Trinnade. Anós
90 minutos de luta renhida
saiu rencedor, o q'l,ladl'o \0-,

.

cal por 3 tentos à 1.
Na preliminar, o time se­

'bUl'ldário do Vila NoV(.t F. C .

r,ontinlllmd" sua Mrie de par
tidas· h:'.victas, derrót,otl o

quadro suplente do Palmei­
ras por 3 tentos â 1 •

,
'

"
o

t - ,',"
rno do Acesso começa em agôs­

�t1 com os do's i'deres em acão
. ,

-----_....._ -----.-,------

u lar
Devido ao êxito financeiro

registrado com excursão do
Almirante Barroso - São
José de Pôrto Alegre, a Fe­

deração Catárinense de Fu-

. tebol sentindo a necessida­

de de um maior intercâmbio

com clubes de outras cida­

des e. Estados, ,aceitou ago­
ra com a diretoria do Gua-.

rany de Joinvile, ,a inscrição
do clube bugríno num outro

torneio quadranguíar que

será desdohradO nesta capi­
tal nos próximos dias 15 e

16. Deverão fazer parte nes.
.te torneio, as equipes locais
do Paineiras, Doze de Àgôs·
to e Juventus, que serão con

sideradas oficialmente 110S

próximos dias.
A promoção desta vez se­

rá . conjunta: Federação e,

Paineíras,

.,OUitnas do 'esporte amador
berriqe-verde

ser de desorganização corri

os arbitras sendo totalmen­

te controlados pelos jogado­
res, deixando o jôgo' correr
livre,

o Torneio de Acesso da Eís a atual classificação,
ao final do turno.

.

A representação do Pai­

neíras que esteve se exibin­

do em Joinville, sábado E:

domingo, colheu dois bons

resultados,
-.

pois manteve

marcador igual; isto é dois

empates.-f x 1 e 2 x 2, foram
as contagens entre Paíneíras

•

.,' J
"

.•

e clube joínvillense.
.

.

. A diretoria da Federação
.

Catarínense de Caça Sub;na­
rin'1,' está organizando _

um

torneío pãra o mês de outu-

.bro ou novembro, de acôr-'
do com o clima, da época.
O Torneio deverá denomi­

nar-se TORNEIO DO ARRE­

PIO.

Q...desportista Sidney Da­

miani, um dos diretores da

F. C, F. Salão, retornou de

Curitiba onde foi a serviço
particular e aproveitar a o­

portunidade ele sondar o

ambiente salornsta do Para­

ná, visando um.a apresenta- , .

ção dos iparana�nses em qua
dras de Flor-ianópolis.

Damiani, voltou um tanto

desiludido com o salonismo
. paranaense verificou

._----_._,.- -_._------:-�-- ._----

que

. ,\
Embora procurasse aSS1S-

til' a um clássico para poder
tirar -melhores . conclusões,
isto não' foi. possível, porém
baseado no jógu.a que assis·.

tiu achou muito fraco o pa

drão técnico Jo salonismo

paranaense.

Apesar disso, o sr. Sidney
Damiani., procurou os res­

ponsáveis pelo 'Curitibanos,
atual campeão, e manteve
entendimentos para uma fu­

tura excursão à Florianópo· iif.
lís o que foi aceito com en- ;�tusíasmo pelos mentores do

clube do' Paraná.

Assim, é bem víãvel que

para fins de julho ou princi­
pios de agôsto tenhamos �

CuritibaDps se exibindo nes­

ta capital, tomando parte no

torneio quadrangular quan­
do poderemos ver .rcalmente
as condições do salonismo

do nosso vizinho Es�ado, co

mo andn.

, Tei:!do ern' .vista.o término
do campeonáto da divisão

esperial e·a interrupção tem

porária do torneio de aces-
,

s6, a diretoria da entida,de
salonista, vai providenciar a.
transferência dos jog�s de

sábado e domingo, para à.S
noites de terças e sextas-fel­

ras, dur-8.nte todo o mês de

'�

. julho,
Desta forma é bem viável

a hipotese de que tenhamos
na noite da próxima sexta­

feira, a primeira rodada no­

turna pelo campeon<:tto dé

juvenis da cidade que vem

sendo liderada pelo Doz�,
seguida de perto pelo Cole­

gial.

---------

Vendedores .;--Para Veicu!os '8 Péças
, .. Dipron,�l pre�ú;a de pessoa capacitaqa CO.n-1 instrução'

.�iÍsecundária.
,

AlJes.-entar-se à Rua Max Schram)'rl 20 ESTREITO

_J�

..

Federação Catarinense de
Futebol de Salão, ser-ente
será iniciado em agôsto,
conforme ficou decidido en­

tre os clubes interessados e

a própria entidade salonís­
ta.
Desta forma, com os re-.

sultados dos jogos Rodoviá­
rio 2 'li: Tiradentes 4 e Atlé­
tico 4 x Inca 4, passou o tal'
neio a contar com dois lí­
deres.

1.0 lugar - ROdoviáriQ e

Tiradentes com 2 p;p.
2,0 lugar -- Atlético com

3 p.p,
3.0 lugar

p.p.

Inca com 5.

O returno, será iniciado
em agôsto com os jogos A-

.

tlético x Rodoviário e Tira­
dentes x Inco.

----------------------------------------------

/

Ray Wi'lson prováveflnte,grante
"Inçlish-íeem"

Térreno em Cacuoé
. Vende-se um terreno em Cacupé, c;m praia �arti(julal'. ' UTratar na ,rua Melo Alvim, 19. '

.

::;,======.s;=:=================
, "

,. LONDRES (OE)

A equipe d<;> Irm&os Vida!

F" C., do Bairro d!1 Trinda­

de, recebendo a visita da As­

sociação Atlética Educação
e Cultura, domingo último,
-à tarde, em seu campo,� foi
derrotado pelo placar de 3

tentos à 1.
Assmalaram os gols da

!>artid�: Pedl�1nho. para os

locais, enquanto Tito. e Pau
linho 2,consignaram para' o A valorosa agremiarão <10
Úme a:lvi-a.nil da Secrétaria. \

Vera Cruz F, C. da Rua Ma-

Destaques: Navegante/ -

Jipão -:- Ká o melhor em

C'lmpo - Jabá --':- Tito
Paulinho e Acloli na Associa

ção, e Enio - Pedro - Pe­

drinho :::_ e Cebalo no 11'-'

Wilsbn poderia ter se torna­

do um campeão' do boxe não

'fôsse o fato de quando ,ado-,
lescente te sido levado por
seu tio para assistir uma

partida de futebol da Pri­

meira Divisão. Wilson havia

ganho a fama de ser um ad­
versário resistente e peri­
goso no rink nos torneios
de bo�entre ai:' escolas, sur-

• 'rando muitas vêzes adver-sá­
nova vitória, um pouco mais

rios mais pesados do que
difícil, sobre o mesmo ad- êle e ganhando a luta, quan­
versário, no campo deste: 1

do a derrota parecia eminen
a O. Ai veio o resultado sur- .

d Ii-te, com uma S{Ll'arva a'

preéndente: a vitória sôbre
nal de sôcos po'�rosos'Ja Tchecoslovaquia,' no cam-
Mas o futebol inglês ga-

.
po do adversário, por 1 a O.

nhou êsse corajoso atléta
A -Ro'rnE'nia veio a seguir e

que, jogando contra a Es-
! foi vencida 'em Lísbôa, por,

I, cócía nessa temporada, fez a
2 a L Depois, novo encontro -

t· tsua 2,0 apresentaça:o- ..
ln er.·

'com a 'I'chcoslováquia e Por-
nacional. ,

tug8.1 manteu-se invicto: O
Sua cidade natal áe Der­

a O, obtendo a classificação
by, entretanto, não' reconhe­e�bora viesse a Ser derro-"

ceu sufl,s potencialidades fu-tacto posteriormente, pela tebolísticas. Foi o clube de
ROp'!,enia por O a .2.

Yorkshire, o Hucfdersfiel'i
Como. se vê, embora a 'h asTown, que· perce eu

Hungrta seja ad:,ersári0 pe-
suaS pOSSibilidades anós

rigoso, ma'lS tanmb,q,;:Io que ;' observar duránte um longo
os outros dois,. t.ant� Portu- 'Él!:, período a sua atuacão Da'"
gal como Bulg�na tem con

nartidas de juvenis. Nos nri
dieôes,' de causar preOCUD?
'ções ao Brasil, pois se a"

bos foram autores "de s'"

nresas r.a fase de classifirc'
ção, bem poderão tentar
'ietí-Ias nas oitavas de fiI'

,

. ",.."tos de sua cartelra êle

Çoi orientado por Roy Co-

1a11, um dos mel_hores z,8.­

,piras de antes da _gue-rra
Com o 'Huddersfie'd
m, jogando na Seg'und::y

. 'risão da Liga Ing1êsa .•,
/

mdt<1s vêzes debate;;40 se

por uma C010C8r,ão na se­

gunda metade' d�quela Divi­

'visão, 'Wilson teve que es­

perar alguns anos antes de

chamar a 'atenção dos sele­

cionadores do English Te-

am, •

Êle já tinha mais de 25

'quando jogou pela primeira
vez pelo time inglês contr�
a Escócia em Hampden
Park em 1960. Sua âtuação
i:rppressionou bastante. Mas

pouco depois êle sofreu uma.
contusão na pe�na que lhe

custou a escalação na tem­

por,ada de 1�6L Mas êsse de­

fe�lsor compacto e flexível,
lutou bastante para recon­

quistar o seu lugar. Hoie. a

sua escalacão €m combina-

\ nê') com ,Geor!?:e Cohen do

Fulham, no Eriglish Team é

uma das' mais bem introz,8.­
das em anos.

Gigante de Coração Gran�e

Bill Shankley, gerente do

Liverpool, vizinho do Ever­

ton,
.

dirigia o Hpddersfield
au"ncto Wilson estava lutan­

do n'lra conse'!.ui.r um lllg�r
permanente no time da Lig8..
Shanklev afirmou\ mais tar-

'de: "E�tava, fe:.i� em ajudar
Wil'son no iníciO de sua car­

rejl'a, em Hnddersfield. 'Ele

n0ne ter anen::l.S 1.75 mas

êlp é um Q·ip'<lnt.e com, um

coraoão- grande que inspira
os ontro,s,"
'Êle fêz a sua primeira a­

presentação internacional

dur,ante a excursão do time

do

Ray inglês pela Europa em 1963.

· 'Sl1� atuação na' ocasião foi

considerada' como das me­

lhores, Tanto assim, que, co­
mo resuitado desse seu bri­

lhante desempenho sua co­

tação no mercado de "pas­
se�" subiu bastante, sendo

que êle se transferiu na tem­

porada seguinte para o Ever­

ton ao prêço Ide 40,000 libras

esterlinas, a maior soma pa­

ga até então .por um "passe"
de zagueiro,
Mas, como os acontecimen

tos viel�<.U:Jt, a provar, o ínía- -

tigável Wilson f; um dos era

ques de menor despesa que

jamais usou a camisa do E­

verton ou do English Team.

Ele é dedicado à sua profis­
são. um lutador que se es�

falfa para, conseguir a nósse
da bola. Ele não dá imnor­

tância a contusões que dei·

xaria,m outros "na. cêrca",

Alf Ra'rnsey, técnico do ti­

me inglês. já àlsnens01� e"{a

·mes médicos nr.ra Wilson

'em várias ocasi,ões. "'Ele é

um jogador de rorarão imen

soo r,om esnírito lut�.c1or que

r,ont.fl!ü<> 11m time inteiro ..::.

o Hno de iO,O'!>r'lni:' ron1\ nue'

�"nl1'1, torlo té�nir.n",
'-
disse

P.,<i l:Y'sev numa � oC<1si.ão.

Wilson não se eS'1ulv� de

j6gar numa postcão em que

não estei't ao)stumádo se

!'l,S circnnstân:::ias· ·exigem.

Durante a sua te1'Yl1)nr)'lda

"';:rn o 'R'I1f1cl.pr"fielrl. anesar

do fato de que poderia pre­

judicaF o' seu flituro interna­

cional, WUson jogou o�mo
centro avante num esforço

·

para reconquj�star pontos

perdidOS nela seu clube. Seu
entusiásmo e habilidades na

turais. muito concorreram,

sem dúvida. para evit'lr Que
,

seu time fôsse relegado du­

rante aouêle período de 'e­

mergência.
Êle sabe' que está, se a­

proximando do outono da

sua Cllrreira internaciona,l,
pois, aos 30 anos de idade,

·

será um dos jogadores mais

velhos do En�1ish Team na

Cana do Mundo agoraQ em

julho. Mas os torcedores do

Everton afirmam aue êsse

jogador incans�vel tem' ain·

d"!, seis 011 mnis tempora.das
de nrimeira classe no seu

futuro.

E' interessante Rotar que

o nróprio Alf Ramsey tinha

30
�

anos quanfl.o .mereceu

u111 lugar permanente, de za

zeiro direito, no time inglês.
Durante uma entrevista,

Wilson afirmou: "Jamais .me
sentí tão em f9rm,�, na, mi­
nha vida e com o incentivo
da Copa do Mundo sinto que

estou. joga,ndo, melhor do

que nunéa. Reronheco, cer·

tamente, que conr,orro com

sérios nretendentes nara o

m�u lugar no Englis Team,
mas isso só serve nara me

tornar mais deciàido aind,'!t
a manter a camisa da .Ingla-
" .

terra". ,

f.,
--"-.---

Prim1eiro Paga!mento de Seguro Con�
fra Roúbo de V'eiculos N1esta Capital

Foi efetuado pelo Senhor JAPY FERNANDES, estabele·
cido à Rua Tiradentes n.') 17 - fone 2130, representante ner

ta capital de NEITZEL - Corretores de seguros Ltda., es­

tabelecida em Blumen,'lU, pelo cheque N.o 25/2046 Banco

Industria e Comércio de Santa Catarina nico, no valor de
.

Cr$ 4.544.000 (quatro milhões quinhentos e quarenta e qua-'
tro mil cruzeiros), a CENTRAIS ELÉTRIcAS DE SANTA
CATAR1NA S. A. - CELESC, referente ao pag,�meIl!to total
da apólice n,á 93�A'35035, com cobertura d<:: rouba, colisão
e incêndio do sinistro ocorrido no dia 2u de março do cor­

rente' ano pelo roubo do veículo marca RURA� WILLYS,
ano de fabricacão 1.964 - Licença 28-66 - motor n,o "

B.4-209.441 emitida nela THE YORKSHIRE Ú�SURANCE
COMPANY - L1DER - COlill Wtrticipaçã0 das Companhias
de Seguros Gerais CORCOVADO. THE ROYAL INSERAN­
CE CQMPANY E COMPAHIA DE SEGUROS RIO BRANOOI

. ,

SAR�INHAS 'EM�OI,�O COM�!lfrIVEll
SOL

.

R!I;

I fias boas ta�as do ramo procurem.Sardi..

nhas SOtMAR� um ptoduio calarinense

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



COM

AGUA 'INHlESA,
GRANnOO @'

Como' dissemos rio primeiro artigo
sôbre o filme 'Thomas L'Imposteur',
publicaremos, boje , o resumo do roitei­
ro. De certa maneir-a, não há um inte-

.

.

rêsse nêsse assunto a não- ser para
quem viu o filme "L'Eterneul Retour'
e desejam fazer uma comparação, pds
ambos tem relação com. Jean Cocteau,

Eis ,.} resumo tirado de um boletim.
HH4. A primeíra guerra mundial

:;_-=======_==__ .. começa. A3 longas filas do exôdo inva-
,

dem as estradas. Paris esvazia-se. I

'V d
.

R "d"
." A princesa de Bormes, uma viúva

, en e=se' eSI anCla jovem e bela, .foi quase que a'única pes
I ,

soa de sua classe a permanecer em .seU

Casa térrea com 200 m2 d� construção, contendo palacete - JoYeuse - rua Jacob.

3 dormitórics, 2 'banheiros, grande Iiving, . sala de Logo ela imagina transformar sua

jantar, cozinha, ,2 quartos de empregada cf ,banbCl, casa em' hospital para abrigar todos (JS

garagem, depósito, "churrasqueira. Localizada à rua feriados que ela própria iria buscar com
José .do ,fane Perreíra (asfaltscla] Coqueiros. Preço um transporte na frente de batalha.

fixo é parte financiada. Tratar pessoalmente com ') E' então, aí que entra em cena mn

sr. Luíz no Horário Comercial, à Praça Pereira � Oli- jovem soldado. Apre8;:nta-se a prínce-
veiJ'a. 14. ' \

",

sa de Borrnes como sendo 'Guilhaume'
, Nao se dá inforrnàcões por tdefonés. TilOrriaS (Fabrice 'RoUleau)' de Fonte-

/'
-

7,7.66 noY, o próprio sobrinho dCI general de'
FontenoY, muito conhecido ria época.
Na realidade, êle chama-se G. Thomas
natural do· lugarejo' de FóntenoY. Mas
sonhador e generoso, viu o partido que

pc/leria tirar dêste seu embuste, pão
Iocse quem fosse, era a pessoa indicada

I

para êle. mas para 0,3 outros. Contudo,
,- -va cue a viúva pudesse conseguir ç1S

permissões para poder andar livremen­
te pelo 'front' , rnedi:mte o nOlue

.

ele
.

. ·.prestígicl de FontenoY. I
'

URGENTE
, Prédio. de Alvenaria, ótimo local com 'área de 182

1112. De Cr$ 12.000.000 por. c-s 6.000·000. 'Informa­

ções à Rua João Meireles 1.061 -:- Coqueir�s ,- A-

brão.
7-7-66
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I· Al��mp�.de�,e���a�no�:�tO�ThO�,
ficuldades, os primeiros protegidos de- E" assim que pela primeira vez a-

la ch=vam a rua .Jacob, �nde, o doutor pós a sua partida, ele torna a ver Hen .

Vernes, diretor geral deste hospital Íl�1. riette.

�ro"1sado, ela própria .,a encantado=a . Mas nenhum dos dois ousa confes­
Henriette lhes prestam os primeiros. �o sal' �u amor. E, no dia seguinte mesmo

.corros.

Pouco a pouco, Paris se repovoa.
Um só dos íntimos da princesa não ve'
Thomas com bons olhos.: trata-se de

Pesquel-Duport, diretor' do I jornal Le
Jour. Esta perdjdamente enamorado da
princesa (Emmanuells Riva) e quer es

� posá-la. Crê que- Thomas esteja apaixo
nado por .sua protetora. Engana-se, país
êste só tem olhos para Henriette.

Entretanto, Thomas aboírrece-se
em Paris. Sente falta da exaltacão dos
combates, Suplica a Pesquei para envi
á-lo numa 'das cantinas que o jornal O Doutor WALDYR PEDERNEI-'
mantém no front. Este não se opõe, pois RAS TAULQIí!i, Juiz de Direito da 2i\l.

, nada podia favorecê-lo mais 'que o afas Vara Civil da Comarca deFlbriaI).óp,olis
lamento de Thomas. Estádio cÍ� Santa Catarina,'na forma dá

E' :qo· front
'. oue -êste

.. compreende I. Lei , é:tc ... -: , .

.'
f .'

seu amor .por Henriette..,
' FAZ SABER fl' todos que" o prê$epte c- .

ETÍl Paris, madama de Bormes
.

e. dítal de ,ci(a�ãcl virem, ou dêle conhe­
.sua filha' (Henriette) vivem à espera cimento.ijiverem, . .que por parte de AR
de permissões: as duas mulheres asse- CELINO AMARO FRAGA. brasileiro
ruam Pesquel e pedem-lhe"que faca solteiro,' funcionário estadual, residente

Thomas voltar, o diretor, a Q�em a v�l nesta capital, foi requerido em Ação de .

ta de Thomas atrapalharia sobremariei- Usucapião, um terreno situado no Sub

p, tem ,a idéia de faiér 'seu jorrialjorga, Distrito da. Trindade, .no lugar denomi
'ni'Zai' sessões de 'teatro' cara os solda-o nado.Quilombo - Itacorobí, com a .,'

d('" .. Decide, contratar }p�ra �o' grupo a. área de 1.344 m2, sendo 48n;l ,de largu­
,princesa, e a filha, bem com'o 'acompa- 1'a por 2Rm ·de con:primento, .. confronta!).'
nh.á-las, na próxhila exibição -(�11e se )'2 'dci ao. norte com terras de .Estanisl.r;l

----------

Pesquet-Duport, a princesa e sua filha
retornam à capital'.

.

Este filme foi de Gecrges Franju,
segundo o romance de Cocteau.

Jorge Roberto Buchler

-------

Juízo de DireHo �â ':Segunda Vara 'Ojve:1
Desta Iomarca - Edital-d�'CitaçãoEem o

Prazo de T finta (30) D'ia,s

feità á ,ju�tif,ics:ção, feri. a mesma

,
julgada procedente' por sentença. E' pa
.ra que chegue éJ:O' conhecimento de lo­

:- 'dos, mandou expedir o presente .edital
, que será J>ubljc<!do na fOrl11 a 'da lei c

fixado no lugar d.e costume. Dado e pas
,

.

.sado nesta cidade de F'Iot-ianó'oolis, aos

tr,p2'<P dias <1.0 mês de junho do ano de
1966. E1,l, (a) JAIR JOS_E BOR.BA -­

Escrivão o subscrevo (a) WALDYR
PEDERNEIRAS :rALOUIS - Juiz :1e
Direito - ef)nfet:� �om o originaL

10-7-66
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A -seleção' está na Eúropa prestes a estrear" em' L:ivérpoól, na sua· caminhada errt 'busca do

titulo �'ue todos nós desejamenl>,'
,

Esta é a horà' de .Ihe dizer muito õbrigado. A você, t�'rcedor de. 'futebolf alma da

seleção, de. ouro" qUê' se incofporo/u desde janeiro aos grandes 'objeti-vbs
.

/'
-

.
-
.'."

da promoção' TRÊS; NO TRI.

..

':l:é;l_da: pac()tinho 'de 'fósfor()s que você comprou 'nestes. seis

meses" reRresentou 'uma parcela ii!lporta(lte _Il0 preparo do sêfecionado .

.

) }..,' Por seu .inte�méd.io OS- FABRICANTE9 pE'· FÓ:SFO:ROS,
, integradOs' ne CIF-OS � CENTRO DA INDÚSTRIIA' BRAsILEI'a�" O:E

. .

-".- ;,� -FÓSFORGS' DE MADEIRA, DE· S'EGÚ�RANêÃf
deram à -C'BD 'o apojo financeiro' necessár'io para qu·e .. nadá. 'faJté1���

�

I
-

.

aos craques. Janlais uma seleção' contou tão: direta ':'e
- �', •

- _ ;".. -, ; J. .'�

.

intimamente corp o apoiO' .popu.t?ir. qual1toL ag,ofp.
Traço' de �nião ·entre aj torbid�a e' o ·séle?}éf�.?-dOi,(0.'

. \� pacotinho de fósforos confirmou, .0esta:' participà.ç.ào)'..
),

,sua autenticidade �omo 1l0,'mais, "pop-ular, torcedor -da ,.:,
seleção"<" de .. ouro". Centenas de torcedbres'�foram p'fem.iÇldó�;

.

Entre �êlesf 27 felizardos' que e-starão v,ibrando ao" 'lado dá '\

S�reção na Inglaterra. São os representq_ntes d�;"tórêida?
,

proceqentes, de Várias' n=igi,ôes ·br�sil(:;ira.s.· .

Nãó-poder.ia faltar aqui, nosso especíaf· agradec;imerito 8..0
.

, .
\ .

.

� .'.
�

.

Exmo. Sr. Pres.idente dá República, qu@;
.'

mediante autorização especial', permitiu a realização do, Con·curso.'
...- .

" \
.

.

..�.,

. 'Agora é confiar e torcer. Nessa tarefa tambám continuamo� j4n,f_oS.
....

' I

Vocêl os fabricantes de Fósforos e a CBD: TRES NO TRI
,

,

-.'

/ r

Mendes a leste ·e sHI com terras do Cap
João Maria, Waltrlck,

.

e a oeste caiu a

estrada da r.epr;�,s,a.

...

LH1€màS
'"

.

CENTRO
y'
fine, ),ão José

às 3 e 8 11s.

James·Derren

.Çid,y 'Üarol

.

ROMA" CONVITE AO AMOR

Tecnicolor

Censura até ii anos

-(i n't.;ne r;;Ll,
.às 5 e B hs.

Albert ;Fi111ey'
Susan _ }�ampshire

-em-

A NOITE TUDO ENCOBRE

Censura até 14 anos

r;rv T'r'l'f-
às 4 e 8 hs.

Ri'ch;:lj'd B'.lrtnn
iF:li.?.abeth 'l'aYlor

R,:,x Harrison
,

- Pro.-

rT,Ti''1p \.T'OA
T"r1rl ArI _ .. �"-.,. �o T,11Xf)
Censura até} 14 anos

"
..

8A�RROS
r:r-'lO hll�ria
às 5 e 8 hs.

Andre Bounlil
Francis Brenc.he

.....,em-·

O, PIEDOSO LADRA0

Censura até 14 anos

tinA 'mnério
às 8 11s.

VittGrio' Gaf'smann­
-em-

AQUELE QUE DEVE VIVER
, Censura até 14'"anos

'

Cine Rajá
às 8 hs.
Terrv -Lewis

Stella Ste'llel1s
- ern-

() P:?OFF3S0R
.'\IDPRADO

Tccnic0lor
C ';ElE'<l até 5 anos

CASA VEND'E-SE
F""" '"v, "'(}que�ros - p6Y'.

to da r!!-pl� - tmt!'r C';:lm.
- o Sr. LUIZ M. AIV€E,

"-

- ...., IB.r fllllllP� ..' (l
.

"'-"",:o:.._n ...,,�
.

-.'
'
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BBUSQUE EM' FESTA COHYIDA IVO
Comissão do Município de Brusque, composta

pelo prefeito Antônio HeH e pelos 51'S. Carlos Moritz,
Artur Appel, Artur .Iacowicz, J056 Pereira, Nelson
Poenk e José Shaeífer, entrevistaram-se na tRrde 112
ontem com () governador Ivo S:,]v,·in), ()p;)iruni�l"':I'�
em que couvdaram o Chefe- do Executivo a parüci­
par dos festejos do I. centenário do Clube Caca e

'1'iro' Araujo Brusque, o rnais antigo do Brasil, '�l i,Cf
Iugav naquela cidade, no próximo dia 14.

, ,

> CDE BEBOVA BEP,BESElTUTES"

,
�

I

ST
u 11AIS ANTIGO DIÁIUO DE SANTA J.CATARINA

Florianópolis, (Quinta·feira), 7 de júlhó de 1966
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Lajes dentro eni. brevê
contará com um empreen­
dimento industrial .píoneíro
em nosso país, e que se

constituirá' no mais modero
no frigorífico da �éri�1
Latina, rívalízando em têc­
nica cop! os seus congêne­
res da América do Norte.
Trata-se do FRIGOPLAN,
que se dedicará ao debate e

iudustrialização da carne

bovina, çuja Importância
será das maiores para a

economia serrana e do Es­
tado.

.Corn o objetivo de' ultí­
marem o processo de fi·

nancíamenté que o FRIG().
PLAN está pleiteando jun­
to ao Banco Regional <I�

Desenvolvírnento do Extre­
mo Sul, .estíveram

.

em nos­

sa capital, os senhores dr.
João Preto de Oliveira. e

Ari da Costa Avila, Dir�
res do grande empl;"een�
menJo, que presiaram

,. Íli�
te�essantes declarações" 'ii
,nossa rept.i-tagem. l'

"Posso afirmar que O

lFRlGOPLAN é . motivo do
mãi.." justo orgulho para' ós
catarinenses", afirmou o

dr. João Preto de Oliveira,
acentuando "pois se trata .

de emprêsa das mais impor.
tantes para a afirmação
econômica. de Santa Catari­
na. Terminados os estudos
e projetos de construção,
que foram financiados pelo
Branco de Desenvolvimento
do Estado e realizados por
técnicos ele renome mun­

dial. 'passaremos à fase de

construção, que pretende­
mos, iniciar dentro dos, pró­
ximos dias, aguardando ape­
nas a conclusão do preces-

· so ,d.e financiamento de

Cr$ 1,7 bilhão, que será efe­
tivada pelo BRDE';.

O sistema de operação a

��, :n�o pelo frigorífi.
�.Qt lajeano, é aQtorriatizado,
��,,;,troLllos mais. model1n06
Jjlêtot\os ntUizadQs pe� tOO,
Íiica'

•

Í1111ndiaI.
'

"somente
igualado pelos j�:rig�rí1iJ,cos
norte-ameo.caóos, 'poiS Será

o mais bem montado da

América Latina.".
Para se ter uma idéia do

empreendimento, disse o dr.

João Pr�to de Oliveira que
o FRIGOPLAN "na sua pri··
Meira fase de, atividade, aba­
terá cêrca de 200 cabeças
de gado per dia, número,
êsse que será ampliado pa­
ra 400 cabeças,' logo que se

possa entrar na segunda fá·

se" e, mais adiante; '''êsse'
abate diário representará
um fatura.mento mensal da
ordem de dois bilhões de
cruzeiros".

. Infol'maiam ainda os di­

retores do frigorífico que,
se'tudo correr de acôrdo

CVm as p��ões dos técni·

cos'que planejaranl a co�

trução, as, atividades serão '.

.

iniciadas ' nos· Ínead'os do.

pró:Ídmo. a";'o; durante';o pt;­

n0.40': da entre safra, quan·
do se' PJ'ocessarã,o;as p�.
meiras e�riêllcias' dé . fWt;:
'cionl!mento. ,'do. equipamen-.
to auton,ático.

Oposição nenuncia Pressão e Atlhea-ç� ;

SAÇ) PAULO, 6 (OE) - O

deputado federal Franco
Montoro. presidente nacio·
nal em é:n>l'dciü do., r�1DB,
rL't��""'r· ... a 0"1'1 "n :;, I .-r�c ....... )(.
� .....�," .. 1�1,,"," t.... l •.

\':; \ .

.lo

,:�;,:,
d<:: {,;;;:m13t,s' (lu JOi'd,"o "i n:.n

de manter contatos COl'n o';

du·lg'cntes estaduais·e na­

cionais do. partido e com

61es êxamillar, l,re'imim:,r·
mente, o novo ato de Coa, .

saçõe� de mandatos .' parlil.
mentares e suspensão . de
direitos políticrs. (,

'

"DenunCJalTIúf:: a medid.a

governamental 'como. a�o
, ". �,�,

.de força, violação de coní·

promissós internacionais,> "e

oportunismo politico, I:Já
vint�;' ;u-ios' o Brasii"ofere·
ccu na EUropa a vida,', (te

.

,

�
�

�eus filhos para derrotar o

reg�e de foí'ça e aSSe�'H­
rar _o regime tlo pireito.
Uma .das qlUltJ40· lib�rdades
por "q-ite lu'tamos, disse

Roosevelt, é:{; "libertação
do medo", istn é, da· opi�s.
são, ida violencia 'e da amea·

..... .�

ç.a.
"Um dos compromissos

que o Brasil :;<;S'.Hl1ÍU, ]l�"
rante. o mundo, ao Jil';mar a

D�claração Univ�l'sal dos'

Direitos do 'Homém, foi '.�

\

de que nInguem
seria' condenado
to de defesa. E

neste país
sem d.í.J:ei­
o evidente

ouommismo politico da me.­

dida.; d�cretada após do�
anos de g'o_:verno, nas vespe-
ras' d� c"eiçõe" q"('- se p�·e·.
tenp.em livres, eúmpr::nnete

·

seus autores perante a cous­

ciencia e a dilmidade h�.
,

Iuanas.

"Diante 4a força, apenas
podemo.s protestar c manto

festar nossa vel'!�onha como

povo civilizado."·;
. (',oNGRESSO

MOB Cónvoca fonQresso Ant,es Que ..:
. .I' '.. '

. .!
"

'I'
. ".

Cassacões Con1inuem \
' " ::

r. r:RIO, 6 (OE) -: q Ile��.
'\ taclo Doutçl de

'

Andrade,'
que ,ontem" rel!:re"sllJ1 de

,. l<'loriartÓPolis; jHic�o!J' lII;n.a
sCl:ie . de cOl�tdos curn as

Jiderancas "'do l'IID�, ;';"';1..'1-
do iln�diaias' <

p�'olri"e"'pü:s
. para 'a' convocáção do' Con·

lt\;�sso Nacional . e\n sessão

:extrâordinaria, "a.:lfim i de
:que: haj� mml tribl:tlla de
onde (Js oposiCio'qÍstas PQ.s­
(sam protestar coiüra a re'a·
'l)el'túra; cto processo d�
:ca!i.sll_çõe�: d,ç n1andat\)s"" ,�,

: O 'depi:ttado Adoifo de

Oliveira, do MOB, disse que
:vô como "medid:a nàiul'll.l a

cOl1voca,ç�io . e>.,Iraon1in�;fja
dó Cong'�'�sso, Naçiollal",
através dé umi·requerinien.
to ?-He ,lá est:j, com o nu·

mero regim.enta] dt:, assina­
tm:as., \. I

��.P!'essa)'1Clo !S1.ta. conde·
Il'H;ão às c\Õls<':<!'díes úq+em
el'lltu"l,das ue'(l presidente
111 'FrpnnhHC':!. (l rle'l'ltar!"(l

!,IfJt� ftU-_' H�l ,�,'!"�q P:�·<. �t��

!-IOl'ta !llab que, em llOB1l:

,:

, I

\, .
-, .",

,

da defesa de den1Qcracia, construção dialetica
. ,glif�,

extinguam,-se as lif,e�d;ldes ciente para ocultar a dita­
'e',os direitos. dos cidadãos dura que 'se instalou

.

ilo

b�·as�eÍl'o��'.. "país. O que, es.tá faltando
. "Dlr·se-ia - frisou o vi(,"e- ao governo é (;9ragcin, biS­
lideI' do' MDa"__: que o IÍlâ· tórica' para reconhecer issO.
ref:hal. Castel� Br�nco, 'em. Uma naç�o de 80 . milhÕes
btíag-ado-d.e pod�r,' �lergu. de 'Ii�bita�'ites: não pode, em
lliov no ,t(!rrenG do d��� llomc::de interesses, ant�

· rio, passa.Íülo 'a acreditar cionals, tl'ansformar·se num

que 'o Brasil, ê pI'opriedade� coudominio' entre' bendi­
sua. Poi� de, outra ,:tl1:1ueira ciarios do golpe".
não ,'se p(,dê compreender os b deputado Adolfo de
u!tunos' ,atos;':de 'cassação, ;OliveiIla'.,di�:se que a convo·

os quais, alem Qe c,onstitqi..�\c�di:o i extraOl'dinal'ia' do
::rem 'mQllstruosas :inJustiç�,

.

Co�gresso .

Nacional "teÜ
.

não escondeln' a sua carae- de ser adotada" imediata.
tenstica de mesquinhas jo·

· gadas politicas. E de estar,
l'Ccer que os' aulico,s do,. n1a·

'. ],"e,chal Castelo BraÍl�o, qu�
sã\) tantos, não o tenham
ainda adverHdo dos perigos
do_.s caminhos que está a

palmifthar."
"Há u� limíte até p:!1'3 O

r"l,J'isaismo. A' nação não su­
porta mais que" em nome,
lia democracia, c'{tingam.se
Jj'hel'dades e direitos dns cio
{üH.!iius lu'asUehos. T>�iítl há
mai� ila:lavl'ás, não há mais

mente, 1l0r9.uanto se anun·

"ciam cassações de manda­
tos e / suspensão de direi·
tos politi'cos às vesperas dos

pleitos eleitorais".
Disse o parla�entar fluo

minense· que o presidente
Castelo Branco, com a reto·
mada dos atns J>unitivo�,
preparOu habilmente o Ler·
reno para um violento pro.
cesso de depuração 110 ato
de rc!,;istro de candidaturas
nos }J({'itos' le.�islativos ue
novembl'o prm.::Í1u'o.

Estarão de. passagem amanhã por esta Capital
destacados, médicos qu.e vão participar do 'Congresso
Brasileiro de Gastroenterologia, a realizar-se em Por
to Alegre, de 10 a 16 do corrente.

•

Em ônibus especial chegarão às 18 horas os Pro­
fessores José Fernandes Pontes (São Paulo)" Djal­
ma Vasconcelos, (Recifê), Nereu Almeida Junior
(Belo Horizon\te), 'l'orpáz Imperatriz Pricolli (Pre­
sidente da "Sociedade Brasileira dé Gastroenterolo­
gia), Mario' Ramos de Oliveira e MoacYr Pádua Vi':'
Iela, os: +rês, últimos de São Paulo.

A noite de amanhã às 20.30 horas, pronunciarão
conferencias no auditorio 'Miguel Salles Cavalcanti,
da Asso�iaêão Cata'i:i'nense de Mrelicina.

Os 'ternas a serem apresentados serão divulgados
com a devida. antêcedência.

,
.. v-

Preíeinna Abre Concorrência
Para Construção de Prédio

Procede do Gabinete ão Prefeito Acácia E'an Thiago a

informação de qu� o 'PLADÉM abriu .concorrênCia para J3.
.

construção de um' prédio de 235 metros quaô.rados; 110 lo·
cal denominado Praça Pio XII. As própostas devem englo­
bar mão de obr-ª, e forne<:imento de material, flbrangendo
serviços complementares,' tliLis como: luz, ágUa, etc. O pra­
zo de entreg:f, em envelope� fechados, elitendé·se até o dia
14 ·de julho, vindouto�

.

·

.. �ROPOSTAS
A Secretaria Executiva do PLAnEM está tornando pú­

blico ;:l abertura de concorrericià para aquisiç;ão de equi­
pamentos e 'instrumentais necessál'ios à��ta;ll;tçáô, dê:l ,.4
gabinetes dentários, nas localidades ,de Santn Antônio de
JA;::;b0a, ri9,,"Ofr da Conceicão, Ribeirão da' Ilha. e Can'3.sviei·
raso A relaqão discrimh.'::de dos mnrO":<;ls "orá fornecídfl,
aos interessados pela. refelida Pasta'Mw1ic:pal. As propos­
tas deverão ser. entregues" ,em envelopes fechados, até às
17 hora(l do dia 20, do cÇlrTente rpê$. $ei1do qtie a abeTo
tur.a das mesmas será. feita no dia, imediato, àS 10 horas
com. ,!J Ufp.f.enca. I'los !.nt'JrlÚ;srod'as. Me'hores, esclar�cimen­
'.,,� 0'0"''" � r·WFrr",t,,0.('s D(j "11.:=;1'" ri') P"""e't:1J.Ta, onde se

en0,nll.tl""m �ixados, também, outros editais de concorrên··
-eia pública

"

Em mensagem telegráfica endereçada ontel11 ao presi·
dente Castelo Br:3.nco, coo,rdel1adores da ca.mÍ>anha pró
ER-IOl encarecen1 Veem9!1terÍ1ente a necessidade de ser

mantido - para o r�triJ.o das obras não s.ofra solução cpn·
tinuidade � o' projeto. mieial dó gov.êrno que credit,a o

prosseguimento da 'BR-IOl no trecho compreendido entI"e
Pôrto Alegre e Curitiba. são signatários do telegrama o

jsenad,?r At�lio Fontana, o sr. Guilherme Renallx, presidente
da Federação das lridusb'làs "do ,�stado de Sant;:l 'Catárina
e o general Vieira da Rosa, ,presideQte da Associação Ca·

.

','0nso ele ryIunicípios. 4 rnensagém seguiu va�ad,'3.' nos
i:C " :' _.,

,�s têrmos:' "Apelamos para' o alto espirito pÚbÜco
[l(ê "o�'oi\1'0ia e. conhécjm,cmto, problemas nacionais a fim de
ser lmll1tidü o, projeto inicial do 'oxe�litivo que a,bre, c'rédi­
to especial, entre ou!ro<;, 88.ra 'O Pl'osse-guimento obras
ER-lOI de Pôr�o Alegre':=\. Curitiba"

Centrais'Elétri-cas de Santa,"
Catarin'a S. À. - Setor Horianóoolis

. "

"

A Y 1 S';O
t

�, ':', '.( : 1 ."

-

A CENTRAIS ELÉTRICAS DE S.A:NTA CATAR�NA S,A.
SETOR FLORIANÓPoLIS 1\VISA AOS SEUS CONSUMI­
DORES QUE ilOJE SERA INTERROMPIDo <) FORNEC.I­
MENTO DE .ENERQIA. ELÉTRICA DAS 13,30 ATÉ AS 17,6,0
HORAS NAS SEGUINTES ZONAS: AV. RIÓ )3,àANCO
E ADJACENTES, AV. osMAR CUNHA, RUA PRESIDEN·
TE COUTINHO, A PARTIR DA RUA GAMA D'EÇA ATÉ A
RUA DOM JOAQUIM E RUA CRISPIM MIRA ATÉ AI'AV.
MAURO, RUA TE�ENTE SILV�IRA ATÉ O LIRA TENIS
CLtJB,

,"., ::'" '.', .. .';O MOTIVO DESTA INTERRUPÇ.i\O" É OCASIONAD:A
PARA POSSIBILITAR AS ÁMPLIAÇOÊS DAs" LINHAs
PRIMARIAS 6/15 KV. D-1 CEL�SC.

.\

B,A.��CO' DO
-

DEstNVOLV,IlvltNTO DO'
:&8TJ.U111' DE�i�NTA 'cJ\T;A.RI�JA Slt,

�. lHVID,ENOO
Temo!; o prazer' de levar ao conhec:mento dos

sr:s. Ádôni'sto$ que, dur,a"te o mês de Julho corr�nte,
será c:reditado ,em suas contas o.' ao dividendo, rehrti­
vo 00 !!lri!.'l1eim semestre do áno corrente.

. Florianópolis, 4 de Julho de 1966

Â OiREtORIA

I

Reali.z�..ge..ão, atá o dia 15 do corrente 11\&1, Ia
eleiçiio dos novos represent:antes classistas de todflS
as regiões geo-econômicas '-:ie Santa Catarina, junto
30 'Plano de Metas do Govêrno, CQmOi se sabe, êsses
r i.presentantes, juntamente com P Governador do
Estado e seus secretários cornnôem O Conselho

. , .-

Desenvolvimentol do Estado.

,

,

._--�-- ,-----------

.\

RIO, 6 (OE)- - A hipotese de inter

venção federal no Ri0. Grande do Sul,
como formula capaz -de resolver a crise

de, problema sucessório do governad�r
Ilda Meneghetti, continuava aser admi­
tida ontem por circulos políticos da

) , ., - -
.

Guanabara. Setores do MDB informa-

vam, mesmo, que o governador gau�ho
estaria sendo trabalhado, para 'rf2nunciar
ao cargo, facilitando, assim" a ação :10

governo federal.
Segundo os mesmos informantes, o

MDB do Rio Grande do .Sul mantem-se
firme no apoiai à candidatura Cirne Li­

ma, não se intimidando com a ameaça
de' novas cassações de mandatos e sus­

pensão de direitos politicos, hoje confi.r:.
macios por fonte credenciada do governo,
federal.

TENSÃO .

'

Mlilitares chegados ontem .de.Porto
Alegre comentavam, com certa preocu­
pação, o desenvolvimento da cl'ise polí­
tica e o clima tenSO! no Rio Grande do
Sul' que -- segundo eles � já está ex­

trêvasando do aI)"biente estritamente po:-
, litico para o militar, o que poderá:desen
cadear, nas proximas horas, medidas
mais efetivas do govérno central. I

Revelaram ainda, qUe comandantes
das principais �idades dó Exercito ali
sedi�das j� teriam transmitido ,essa' preô
cupacão ao comandante dó TIl Exercito .

e, -po� seu intermH1.io, ao ministro (la"

Guerra,' através do envio de um relato­
rio complementar às observaçõe�s pes­
fioais que�o general GçJberi do Couto e

Silva transmitiu, no fim da semana pas­
sada ao presidente Castelo Branco.

"

9· .

REJ'TT;Hf;T À
.

Para esses oh"orv"-lnres militares, o

gov(.,rnadôl" Ilda MerÍ"'!:?,hetti tem dp"'''ns
trado "total lnsegurança no .encRi-ninr.a.­
merito do orobleka· de sua sucessão, pl'e
;l.lr1ic"n�(l -mesmo a atuação dos demais
in+p;essados em' resolver'a situação que'

"..:1_"+0'" .cl"�n,..o:,.,y,pptp a breve rp-

plln��n ;1" C1t}\T(.'\l'11�.rl(')l", ()'�11C11() .. nar.A �'h�":l·
l'V... ,,�;1-,'l:r'I�flD à ;ntofvclIlCão fpdp;ré1l. f''' r_
0�I-l", cm�" (1, nome plais nr"vavel 1)"1"'1

�Q"11rnir a i l"terventoria o-no gerier", 1
li /fnn;7 .A 1"::10':;". �tu�l CO]1l<>."r1"n+" ti" I�"

D;,,;,,�o de Infantaria, sêdiada em Porto

Alegre. '\..

Considerado militar '.'de notavel es­

pirito de 'coalizão", c' general.Moniz Ara,
I gão, reeleito recentemente para a presi,
dencia do Clube Militar, é também arni-

'

go-pessoal dos prováveis candidatos <10'

governo do Rio Grande do Sul, minis,
tro Peracchi Barcelos e professor Cirne

�

ticas ao g�s�o do governo 'I

federal, ilisse o sr. Franco

Môntoro que, caso o pre­
sidente da Republica viesse
a decretar o �ecesso do

Congresso; .

na hlpoiese de

este 'vir a fel' (;ünvfJclldo ex·

t,.�",,(lll1"rh) \C"�te, '1 bano
t,;ada federa.1 do MDB e os

ueputados da'ARENA que
3cha:ssem oportuno ret1J1ir.,
se-iam no Rio·, 'para debater
a situàcão naCional e não.

deixar duvida... quanto ao

eslJirito de lnl:u. qjle os ani·

ma. Esclareceu, todavia, que
.

"!

esSl.l idéia era pessoal e' que
a l�varia a()� demais ·díri-

Durànte' o rt'tol'1lo a São 'gentes :parti�aIios. BR-101 Pronta "ReouerPaulo, o 'presidente' do l\IIDB .... ;,."' -

ill.lOrrnotl'; que" proc{ll'ii�.ia ; pira o' de�1!iado Fra:'n�o "A n' 'tanç""o' do' Cród!fo'contato ,\:;0111 sçuS' co.mpa.,/ :Montôro; ã. opttsição orga. l\fla U vi I a" .'
.' ,ti I

nheiros do Gabinete Nacio·' nizada devc acompanhar as
.� I

naI a fim de decidi!: da, con· !utas estad�ais, t,anto com

vet;licn,cia e possibilidade de relação à eleição dos go·
convocacão e�tl"aordinari.a velnadores com\) dos, depu.•
d� Con�resso,

.

que se
..

-én. tados estaduais
I
e federáis,·

,c�ntra i'em; recesso. 'Leln· se·ln deLl:ai" 'de, asslhnir po·"
brQu' �ue, "para' taf!-to, Ja sições! d� ordem 'nacionai
dispunha.·, de 'requerinietl- que répresel1tem. uma ado
to assiI]a,do' por mais : de Ivertencia' aQ. go.vfrno' fed�
cem deputados, faltando 'ra1 para 'os' riscos .de uma

poucas assinaturas para' ia,.. totitÍ dcterioração do pro·"
tingir·se o �ul>merQ regil�len. cesso politjco lÚ�, país; , que
tal de 137 signatario,s. e"Ii"� "vioIencias podem cau·

Depois de reitera:r as' iCd.. sarn•
o:' t

.

'.

Governad.ot Presíiqia R. G.' S,'
(onqresso de Cientistas 'G' O" elton' oa"'o ü'eslrsta seo governador Ivo Silveira preStigiarácl.caOallld'e' Sl.,.;. ce::!

•

.

'..
"

I" ','

'

presença o congresso que se realizará, na c:
l

Blumenau reunindo cientistas de todas as parte.s (lo
. ,

Brasil. O Chefe do Executivo catarínênse seguirá sa-

. ����e��'an:q����t:��n1�p���lj::::��i:��ll�oÍl��; -10't rV'ença
.....

-.

O' fo'r.

inteira "',lidaried.d: aos seus gran�es objetivos. ."

\" ""._."" �:". ": ". "". ".."
,

IMédicos Proíerem Conferencias
Antes de Congresso'

Lima.

ESTRANHEZA

Nos circulas militares ligados, ao ma ",

r8charCosta é Silva, causou cer a estra- .

nheza a divulgação da lista de cassações
0e mandatos "exatamente no dia em
.que o candidato da ARENA inic.ava Sua

peregrinação, em busca de dialogo com
é1.5 varias classes e entidades representa­
tivas" .

LeIT�bram, a proposito, as palavras'
do ministro da .Iustiça, de que "pelo me

nos até qúar+a-feira pão seria tomada
qualquer rr.d.ida nesse senido".

Abesar de não criticare'in as. cassa­

ÇÕ?S, "por serém, uma exigencia 'da Re-.
voluçáo", esses circulas tentam <1emons­
trar . que "_por su a divulgação agora, a

Via.gem do. candidato da Revolução ao

Sul perdeu eln muito 'de seu conteud0,
_caindá no vazio os importantes discursos
que lá pronUnciou".

MAJORIA

O miíüstro Perat:c!hi Barcelos' de..
clarou ontem aQ chegar de Porto Alegre,
que não. dispõe de maioria na Assem­
bléia Legislativa, mas garantiu que a

conseguira até o pl'oximo dié1. três de se­

tembro. Em São Paulo, he.vi? declarado
que "lutaria até o fim". Sobre os rumo...
res de intervenção federal ou de novas

cassações no Rio Grande do Sul,. disse
que OI problema é da alçada do minisü'o
da Justiça. '. '

.

Sobre a posição que adotaria' caso
a intervenção cSe concr'etizasse, o n;iinis­
tro do Trabalho respondeu, que não ra-

ciocina em termos d'e hipoteses, ,

Disse que o general Côsta e Silva
teve uma gr:mde recepçãolT10 Rio' Gran-'
de do Sul, "país é um grand.e rio-gran­
dense". Referindo-se à _poss_ibilidade de
'um quarto nome na sUcessãó do gover­
nador Ildo Meneghétti, disse que "qua­
tro é deluais"..

Costa Diz Que ,Não Tem Nada Com a "CASSA" )

Um jornalista indagou ao ex-mmlS­
,trq, .da ,G:u�rra se concederia anistia po­
litic� durante o ,seu governo" e jnformou
que'o ex-presidente Jóão Goulart em

entrevista \a uma revista brasileira' disse
ra

.

que esperava dO! novo presidente a

anistia pl)litica, ao aue o marechal Cos-
ta e Sil;a resPoride�: - "Ele' nle h.onra A bnrd;l)'1rlO' o' futuro o Y,l1arechql afir
com a confiaI;ça que não �ereço. Foi mnu "que a Revolução -pro"seguirá �0111ele asilado? Há ato de exílio? Estão Já ordern: 8.usteridadé e decencia áúe 'di-
fora porqUe o, ambiente aqui não é bom r"'rt�r;�ara111 o .e-overnd do marechal Cas
para eles. Quer pedir para voltar? Isso

�.
telo Branco", �cJ'f'scentando: "Á.lglll1S

veremos mais t�Tde. Não faGo promessas condenam e cntlc8m o governOI 'atual
v:'is t:"Rl'a que não haia esppra�c.as perd;- . 'd' f tI', - l'Y'é1S esqueceln�se _ e aue a ·.ase <:1 .,ua e
da."". E arrematou, para risadas gerais: '-

a mais critica, inclusive oup a cio ma­
- "Isto deve set de um poeta por aí ... "

rpchal Peixoto, que foi abri e-::'i.'io até a

(lerramar sang'U€ Dar;:). irnUnl" dü;ciulina.
() ::Jtual e:overT'lO i�)lpÕe dLsciplina e or­

dem 'pOJ�que é um governo 1Ylm:Ql 0'..1€'
1lão necessita recorrer a medidas e:xtre.
Inas."

.,

PORTO ALEGRE, 6 (OE) - "Não
creio que haja qualquer intuito em pre­
judicar minha candidàtura. Nem acree,i­
to que haja relação ontre minha visita
a.C! Rio Grande e as cassações realizada,;,
disse, ontem a noite, em seU apar�amento
no Plaza Hotel o marechal Costa.e �ilv3..

E' PERACCHI

_' Solicitado 'a opinar sobre a candida­
tura do professor ,RUi Cirne Lima .. 'ao

goyerno'l.:lo Rio< Gl:fmde do Sul, ele dg­
daTOU': ,- "A candidatura do ,prOfeSS0l"
Peracchi Barcelos é uma

1ótima candida­
tura. E' o candidato do meu partido . e

com ,a qual estou plenamente de acordo".
Diante do riso de jornalistas e assessores
ptesentes aCÍ'esceptou: -'-- "Comp,l"eend�
r,am b€m, he'hi1?" "

'

: ..

""'

UMA DE POETA
v'

SOFRIMENTO ,.,,?

�F'alalldo sd13re à bnlH1Cà econolnjcb�
ílllanceíra, disse: - '''Segundo o::; gran-

des economistas trata-se de um plano
seço. As circ':lnsta�1cias dirão se d�ve sei"
co.mservado as e rItmo ou se o mesmo
de;e' ser alterado, Acredito Que até o

,.proximo ano, o periodo de sácbficios já
estará esgotado. Talvez em 1967 e�ista
uma oportunidad.e melhor para a execU-

_ção da-. politica fin;mce,ira, -sem a neces­

sidade de se aDertar. Todos nós sofre­
mos. Eu também sofr� O dinheiro está
escaSSQ". ,

Durante sua permanencia eu;' Porto -{
Al�j:1re o marechal Costa e SilVa talou
,também à oficialídade:por 'ocasião do'

.

coauetel oferecido pela diré�r:ia do Cir­
CllrO Militar. Rele��brc>u 'fatos de 1958: '

"\Quando caro:didáto à uresidenc;a' deste_
I t�rculo fUi' uerrotado 'pelas' ;' força� da

. subvei�ão que já esta'{a1U, ern ,
marchá .

_. -Tal fato serviu de alE'rti'l ri::":',,, n"'" 'n<+lp­
rosas forças morais s.e aglutüiassem em
torno da causa aoUe a Revolucão a9:0;ra
abraqou, 0\1 seia-. 2. ca.Usa :da "libf'rdflde,
com disciplina". Continuou o candidato
da .ARENA dizendo "aue os Que 'foram
enxotados pelá RevÜiI�cão nu;ca ma�s
botarão os pés no país.';

FUTURO
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